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v S í ' h i c i e r a u fa l ta n f i e v ó s í i r g u m c n t o s pa ra 
ü e i i i o s t r a r l a prove i 'b ia l i n í e n o r i d a d de l a 
d ip lo iuac ia francesa, y e n genera l lo» que 
pnd ie ra - l l amarse i scapac idad i n g é n i t a de los 
Jjomiwes d e Es tado de este p a í s pa ra t odo 
l o que se refiere á problemas de p o l í t i c a i n -
te rnac iona l , que n i saben p l an t ea r n i acier-
tan á resolver m á s que a l r e v é s , cuando 
otros se los d a n y a planteados , esos a r g u -
mentos se e n c o n t r a r í a n en las p o l é m i c a s de 
Prensa á que h a dado l u g a r e l e n v í o á L o n -
dres del b a r ó n M a r s c h a l l de B iebe r s t e in . 
Es este, s i n d i s p u t a , e l m á s consp i cuo de 
los d i p l o m á t i c o s p rus ianos , como l o r d H a l -
dane l o es de los d i p l o m á t i c o s ingleses , y 
al env i a r l e l a Cor te de B e r l í n á l a de L o n -
i res oarece haber obedecido á u n m o v i m i é n -
io de c o q u e t e r í a , opon iendo e l n u o a l o t r o 
y p rocu rando o c a s i ó n á las C a n c i l l e r í a s eu-
ropeas de que los comparen . 
E a ho ja de servicios de l b a r ó n de M a r s -
chal l n o puede ser m á s b r i l l a n t e , y é l es e l 
que ha encarnado á l a p e r f e c c i ó n l a p o l í t i c a 
del Ka i se r e n todos los compl i cados proble -
mas or ien ta les , obrando m a r a v i l l a s en T u r -
q u í a y cons igu i endo i m p l a n t a r y hacer i n -
sus t i t u ib l e en e l I m p e r i o o t o m a n o l a i n -
fluencia g e r m á n i c a , ec l ipsando á todas las 
otras. . , , , . . . 
S i hoy en C o n s t a n t m o p l a l a a d m i n i s t r a -
c i ó n , t a n t o c i v i l como m i l i t a r , e s t á acapara-
da por func ionar ios p rus ianos , hasta e l p u n -
to de que h a y a p o d i d o decirse que aque l l a 
capi ta l es u n a prefectura a lemana , d é b e s e , 
en g r a n pa r te , a l b a r ó n M a r s c h a l l , y este es 
u n serv ic io que el E m p e r a d o r G u i l l e r m o no 
o l v i d a r á nunca , po r l o a d m i r a b l e m e n t e que 
secunda su p o l í t i c a persona l . 
A l sacar a l b a r ó n M a r s c h a l l de s u c a m p o 
h a b i t u a l de operaciones pa ra e n v i a r l e á L o n -
dres, donde pocas personas pueden ser ca l i -
ficadas de poco g ra tas con t a n t o m o t i v o co-
m o este a n g l ó f o b o po r excelencia , l a Canci-
l l e r í a de B e r l í n da u n paso a r rogan te , cas i 
í r o n t e r i z o , de u n re to . Y a l acogerle l a Can-
c i l l e r í a de L o n d r e s con t a n c o r t é s s o l i c i t u d 
demuestra n o ceder á los alemanes en ga-
l l a r d í a y estar d i spues ta á en tab la r s i n m i e -
do l a p a r t i d a c o n t a n t e r r i b l e adversar io . 
L a s dos par tes be l igerantes se m a n t i e n e n 
correctas y serenas, y s ó l o los franceses des-
bar ran . 
Ing la t e r r a—dicen—debe i m i t a r en sus p ro -
cedimientos á A l e m a n i a . 
Cuando l l e g ó á Ber l í n , l o r d H a l d a n e c o n 
poderes especiales, e l G o b i e r n o a l e m á n , para 
dar p rueba de que n o estaba d i spues to á de-
jarse i n t i m i d a r , e m p e z ó reforzando s u pro-
g r a m a m i l i t a r y n a v a l , creando dos nuevos 
Cuerpos de e j é r c i t o y a f i r m a n d o s u v o l u n t a d 
de d u p l i c a r e n breve p lazo e l n ú m e r o de sus 
grandes acorazados. 
A d o p t a d a aque l la a c t i t u d , que n o dejaba 
.lugar á d u d a , sobre su, i n t r a n s i g e n c i a i d i j o 
ga lan temente á l o r d H a l d a n e : 
—Par t i endo de esta base, hab lemos t o d o l o 
que us t ed q u i e i a . . . sobre l o d e m á s . 
L a Prensa oficiosa francesa qu i s i e ra que a l 
5arón M a r s c h a l l se le d ispensara i d é n t i c a aco-
g ida e n L o n d r e s , empezando p o r t r a n s f o n n a r 
la entente c o r d i a l anglo-francesa en verda-
dero Tra t ado de al ianza ofens iva y defen-
siva, copiado del que u n e . á F ranc ia -con R u s i a . 
Y cuando e l i n s t r u m e n t o d i p l o m á t i c o e s t é 
Brmado, p o n é r s e l o a l b a r ó n M a r s c h a l l de lan te 
de los ojos, d i c i é n d o l e á su R e y : « P a r t i e n d o 
fle esta base, hablemos l i b r e m e n t e sobre todo 
l o d e m á s . » 
L a idea denota el m á s p r o f u n d o descono-
c i m i e n t o de los hombres en genera l y de los 
ing leses en p a r t i c u l a r . 
C la ro e s t á que u n a pa r te de l a P iensa c ó n -
servadora lond inense , y á su cabeza e l M o r -
féttg Post, ha t e n i d o que acogerla y pa t ro-
c i n a r l a . Pe ro todos los d i a r i o s m i n i s t e r i a l e s , 
a m é n de unos pocos m i n i s t r o s , l a c o m b a t e n 
c o n enca rn i zamien to . 
C u a t r o de los ó r g a n o s de m a y o r a u t o r i d a d , 
todos manejados p o r j u d í o s , no se l i m i t a n á 
rechazarla , s ino que aprovechan l a o c a s i ó n 
p a r a sacarle oreja g e r m a n ó f i l a , i n i c i a n d o una 
c a m p a ñ a , no y a con t r a e l f u t u r o T r a t a d o de 
a l ianza , s i no has ta con t r a e l m a n t e n i m i e n t o 
de l a entente c o r d i a l . 
Eses c u a t r o p e r i ó d i c o s son: e l Daily Gra-
phic, que t i ene po r d i r e c t o r á I s r a e l Das i s 
y p o r redactor en jefe á L u c i a n o W o l f ; el 
Daily Nevs, redactor en jefe R o t t s t e i n ; e l 
Daily Express, redactor en jefe B l a m e n t h a l , 
y l a Wcstminster Gazette, p r o p i e t a r i o s i r . 
A l f r e d o M o n d . Esos c inco p r i m a t e s de l a 
Prensa son todos j u d í o s alemanes, aunque 
u n o de el los, s i r A l f r e d o M o n d , procedente 
e n l í n e a derecha d e l glietto de F r a n c f o r t , 
Fe h a y a n a t u r a l i z a d o i n g l é s para pode r ser 
agrac iado t o n el t í t u l o de Baroner. 
E l l engua je de eses cua t ro grandes d i a r i o s , 
b e n é v o l o s todos ellos hacia e l b a r ó n Mars -
c h a l l , no p e r m i t e a b r i g a r l a m e n o r d u d a so-
bre el fracaso del p royec to de a l i anza preco-
n izado po r los franceses y sostenido po r e l 
Morniug Post. 
Ixxs a r g u m e n t o s de este ú l t i m o n o t i e n e n , 
á l a verdad , v u e l t a de ho ja . 
Con l a simple entente h o y e x i s t e n t e no 
h a y o b l i g a c i ó n concre ta n i c o m p r o m i s o de-
t e r m i n a d o . Entente c o r d i a l t e n í a N a p o l e ó n 
I I I en 1870 con e l E m p e r a d o r de A u s t r i a , y 
m á s que c o r d i a l , c o r d i a l í s i m a , con e l R e i n o 
de I t a l i a , l o cna l no fué o b s t á c u l o pa ra que 
t a n t o F ranc i sco J a s é como V í c t o r M a n u e l de-
j a r a n ap las ta r á F r a n c i a . Y eso se r e p e t i r á 
i n d e í e c t i b l e i h e n t e en todos los casos a n á l o -
gos, cuando l a n a c i ó n que se vea a r ras t rada 
á u n conf l i c to b é l i c o no pueda i n v o c a r pa ra 
' que o t r a la ayude u n t e x t o preciso y t e r m i -
nan te que l a o b l i g u e á t a l y cua l sac r i f i c io , 
especificado de an temano . S i n ese t e x t o pre-
v i o cada pueb lo o b r a r á s e g ú n le aconsejen 
sus intereses y las c i rcuns tanc ias de l mo-
men to . 
Pues prec i samente p o r eso—repl ican los 
ó r g a n o s m i n i s t e r i a l e s a l Morning Post,— 
precisamente para conservar esa l i b e r t a d de 
a c c i ó n y no a ta rnos en p e r j u i c i o de nues-
t r o s intereses, debemos i m p e d i r á toda cos-
t a que la entente a c t u a l se t r a n s f o r m e en 
T r a t a d o ofensivo y defens ivo . 
V a n a p a l a b r e r í a , s i b i e n se cons idera . T r a -
t á n d o s e de I n g l a t e r r a , ¿ q u é i m p o r t a que sus 
relaciones con F r a n c i a , ó con c u a l q u i e r a o t r a 
n a c i ó n , se, c o n v i e r t a n en u n T r a t a d o for-
m a l , en. vez. de dejar las en la vaguedad de 
u n a entente m á s ó menos c o r d i a l ? 
D é s e la fo rma que se q u i e r a a l acuerdo, 
c l a ro e s t á que cuando- é s t e h a y a de p rodu -
c i r resul tados p r á c t i c o s , I n g l a t e r r a en l o que 
menos ha de pensar ha de ser en e l honor 
de la pa labra e m p e ñ a d a . 
¿ H a c u m p l i d o acaso u n a sola en t o d o e l 
t ranscurso de su h i s t o r i a ? S í ; m u c h a s . ¡Tol-
das las que l e ha c o n v e n i d o ! 
Pero cuando la pa l ab ra y e l h o n o r estaban 
r e ñ i d o s con su i n t e r é s de l m o m e n t o , l a p é r -
fida A l b i ó n ha s ido , como s e g u i r á s iendo 
hasta la c o n s a g r a c i ó n de los s ig los , l a pé r f i -
da A l b i ó n . 
Y s i n o que nos l o p r e g u n t e n á nosotros . 
F . M. MELGAR 
París, 2 Junio igi2. 
SIMOICATOS Y PÓSITOS 
Sindicato agrícola de Astariz. 
E l p res iden te de l S i n d i c a t o a g r í c o l a de 
' A s t a r i z (Orense ) , D . V í v e n t e D o m í n g u e z , 
e n of ic io de 3 de J u n i o de 1912, h a mani fes -
t a d o l a a d h e s i ó n de l a e n t i d a d a g r í c o l a que 
representa á l a p r o p o s i c i ó n de l S r . Po lo , y 
p i d e que sea aprobada, p o r q u e resuelve u n 
p r o b l e m a m u y i m p o r t a n t e de la a s o c i a c i ó n 
a g r a r i a y no puede seguirse po r m á s t i em-
y o en l a i u c e r t i d u m b r e en que l a A d m i n i s -
t r a c i ó n p ú b l i c a nos t iene . 
Benavente, 29 de Mayo de igi2. 
Sindicato agrícola de Benavente. 
E s t e S ind i ca to a l i en ta á us ted en l a ^cam-
p a ñ a precisa para que sea l e y su p ropos i -
c i ó n e n p r o de los .Sindicatos a g r í c o l a s y 
ofrece c u m p l i r sus ind icac iones en p u n t o á 
p r o p ag a r la idea , ap l aud i endo su a m o r á l a 
E s p a ñ a p r o d u c t o r a . — P o r el S ind i ca to , su se-
c r e t a r i o , Joaquín Ramos. 
Sr . Polo y P e y r o l ó n , s e n a d o r . — M á s de 
2.000 a g r i c u l t o r e s , r eun idos m i t i n V i l l a l c á -
zar S i r g a , f e l i c í t a n l e p o r p r o p o s i c i ó n en fa-
¡vor Sindicatos.—Medardo Rodríguez.—Jnlio 
Esteras. " 
Scgorbe, 28 de Mayo de igi2. 
Circulo de obreros católicos de Segorhe. 
E x c m o . Sr . D . M a n u e l Po lo y P e y r o l ó n . 
M a d r i d . 
M u y s e ñ o r m í o y de m i d i s t i n g u i d a con-
s i d e r a c i ó n : E n n o m b r e de l C í r c u l o de obre-
ros c a t ó l i c o s de esta c i u d a d m e a d h i e r o con 
el m a y o r en tus i a smo á la p r o p o s i c i ó n pre-
sentada p o r V . E . en l a A l t a C á m a r a e n el 
d í a 9 de las corr ien tes , t a n beneficiosa pa-
ra los .Sindicatos y d e m á s Asociaciones ca-
t ó l i c a s . 
Con este m o t i v o me es m u y g r a t o ofrecer-
m e de V . E . a ten to s. s., q . b . s. m . , E l pre-
s iden te , Julián Ibáñez. 
IMPRES!OMES DEL DÍA 
Muy entrada la noche, bajo una llo-
vizna j n a y tristona, he visitado la plaza 
Mayor. 
En los soportales comenzaban á gua-
recerse los desheredados de la Jortuna, el 
populoso reino de Picardía y el no me-
nos poblado de Pena Negra. 
Enire los jardinillos aventuraban peli-
grosos... y algo más, discreteos damas y 
galanes de los de D. Ramón de la Cruz 
y, Goya. 
En el centro, la csíalua ecuestre del 
Rey Don Felipe parecióme como anima-
da, como viva. E l jinete tiraba del ren-
daje 
h a s t a q u e e l d u r o b e l f o 
t oco c o n el p r e t a l , 
el caballo se encabritaba y el augusto ca-
ballero miraba hosco en su derredor en-
tre maravillado y mohíno. 
Mal estoy de hábitos cortesanos, y cen 
sobrada familiaridad llegliéme al monu-
menío, saludando al tercero de los Feli-
pes y manifestándole, en descargo de mi 
llaneza, mi acendrado eafiño á la casa de 
los Anstrias, mis entusiasmos por la Es-
paña de los Reyes Católicos y de los Re-
yes Ausburgos. Proteslc señaladamente 
de los historiadores, ignaros é rut inaños, 
que le censuran á él personalmente y ha-
blan de decadencia bajo su dominio é im-
perio. ¡ 1'ais edad y calumnia! Precisa^ 
mente florecieron en sus días muchos de 
los grandes hombres, de los heroicos ca-
pitanes y estupendos políticos formados 
en el reinado anterior á los pechos del 
duque de Alba, de Farnesio, del duque 
Filiberto de Saboya, del marques de San-
m 1 6. q u e r e g a l a B i s D E B A T I S ó s u s l e e t o p e s . 5 » | TREINTA VALES dan 
derecho á un bliieíe 
para e l sorteo de É 
- y re. 
4 .0CO PTAS. que s é 
celebrará en los pri-
meros días de Julio. s 
ta Cruzj de Granvela, de Bernardina de 
Mendoza, de los Vázquez, del Cardenal 
Espinosa, de Recasens y D. Juan de Aus~ 
tria. Y con tales adalides, España, no só-
lo entretuvo sus territorios, en los que 
nimca el sol se ponía, sino que los au-
mentó con el valle de los Crisones y la 
Walthelina. 
¿Que á los tres años de advenido al 
trono tuvo que enviar á un su comisario, 
al párroco y á un fraile á pedir de puer-
ta en puerta limosna con qué levantar 
y cubrir las cargas y atenciones del Es-
tado? 
Eso fué porque entonces aún se estila^ 
ba rogar lo que ahora se m a n d a ; suplicar, 
lo que hoy se exige; limosnear, lo que ya 
se apremia con desahucio y embargo. 
Cierto que gozó de la real privanza y 
gallardeó en omnipotente favoritismo el 
duque de Lernm; el que discutiendo con 
el finchado D. Rodrigo Calderón, mar-
qués de Sieteiglesias, daba lugar á diá-
logos como el siguiente: 
DUQUE.—Escribidlo, s e c r e t a r i o . 
D . ROD.—¡Siempre la misma canción! 
¡ E n focando ese registro...! 
Yo, s e c r e t a r i o ; é l . m i n i s t r o , 
¿Quién ha de tener razón? 
Me confunde, ¡pese á m í ' , 
Ese argumento profundo... 
¡ Casi todos son así 
Los argumentos del mundo! 
Mas ¿cambiaría alguien al de Lerma 
por Canalejas? 
Tampoco ocultaremos que por enton-
ces nuestra Patria se despoblaba; pero no 
era porque de la Coruña y de Almería 
escapasen á diario miles de eniigrantes 
pordioseros, no. Antes, los que zarpaban 
en Barcelona, en Cádiz, en Sevilla, mar-
chaban á _ descubrir islas, á conquistai 
imperios, á amasar ricas fortunas. 
¡ Diérame con un canto en los dientes 
porque fuésemos hoy lo que entonces éra-
mos! 
Con estas ó parecidas pláticas ganóme 
la confianza y simpatía regia, que es á 
lo que desde un principio tirara, y escu-
chó de sus labios doloridas quejas y, a i ' 
rados lamentos: 
DE M I C A R T E R A 
A un podtxlico de provincias-, «El Pueblo Vasco», 
lo han comunicado do Madrid lo siguiente: 
«El diputado radical D . Rodrigo Soriano, temien-
do que un avd'eulo publicado en un periódico con-
senador do Lérida echase á perder la carepaña de 
atracción que en aquella capital viene realizando 
para salir elegido diputado si pierde (como se cree) 
su acta por Madrid, ha decidido perseguir al colega 
en cuestión. 
So ha querellado por considerar injurioso el artícu-
lo para su personalidad y ha solicitado de eu gran 
enemigo el Sr. La Cierva que so encargue do de-
fendor su reclamación. 
Para ello le envió el artículo do referencia, con 
una carta muy expresiva. 
E l exministro conservador, aunque reconocido á 
la atención que con él ha tenido el Sr. Soriano, 
ha declinado el ofrecimiento cu otra no menos cor-
tés misiva, dándole la escasa de que no está matricu-
lado en Lérida. 
E l Sr. Soi'iano, en loe pasillos de la Cámara con-
taba el proceso del asunto y mostraba á todo el 
mundo la contestación del Sr. L a Cierva. 
Interrogado éste acerca del asunto, so ha negado 
á decir una palabra, excusándose con que se trata 
de un asunto do bufete y su dignidad profesional 
lo impido hablar. 
So decía esta noche que el gerente de «España 
Nnova» ha vuelto á escribir al Sr. L a Cierva rogán-
dolo quo so matriculo en el Colegio do Abogados de 
Lérida, comondo todos los gastos por en cuenta.» 
Yo te confieso, lector amable, qne tengo aún mis 
dudas acerca de la exactitud de c&os informes. Y 
por otro estilo, ¿qué puede asómbranlos ya dentro dé-
la política españcJa?. . . L a opinión, osa pobre opiniéui 
tan traída y llevada, cuyos favores todo el mundo 
solicita, sabe á: qué atenerse en lo que respecta á la 
seriedad, la consecuencia y la sinceridad de noventü 
y cinco por ciento de los seflores qne viven «de» 
y «para» la política. 
Todo tramoya, todo comedia. Los misinos que en 
el heuncicl© so acometen, asaeteándose con las má^ 
punzantes ironías, euando no con los más groseros 
adjetivos, diez minutos después departen amistesa-
mento en nn riuconcito del salón de conferencias ó 
saboreah una cepita de Cognac en el «buffet» de 
la Cámara. 
E l escaño, para muchos individuos de éstos es 
un tablado donde cada cual representa su papel, en-
snyailo y estudiado á las mi l maravillas. 
—Diga usted, amigo López; ¿ n o lo parece a usted 
quo está «esto» muy soso^ ¿Quiero nsfed que arme-
mos «jaleito» Cita tarde? 
—¡ Hombro, ñ o está mal 1 In te r rúmpame usted un 
par de veces y yo contestaré.. . 
—Pei-feetamonte... 
Se abre la sesión. González pide la palabra. Ló-
pez, en efecto, lo interrurapt) con un csahrr.pto. Gon-
zález replica en el mismo tono. 
—¡Cállese S. S.! 
—¡No lo tengo por conveniente?... 
—Verdad es quo ¿quién en la Cámara. 1c hace caso 
á 8. S.?... 
—iQuo se escriban esas palabras I 
E l presidoufe golpea furioso la ihofa con la cam-
panilla. 
. —¡Orden. . . , orden!... 
l a escandalera dnra quince minutos. So suspendo 
la sesión y González, estrechando on los pasillos í» 
mano do López, lo dice: 
—La verdad es que hemos «movido» esto de veras... 
—IClaro, hombre; noe hacía falta á los do>! ¡Así 
le afianzan las actas! 
—¡No oabe duda!... 
Y «Jnan del Pueblo» en la higuera, pagando contri-
buciones, viviendo do milagro y votando farsantes... 
CURRO VARGAS 
i AlH, en aquella plaza se celebraban 
entonces los autos sacramentales en la 
fiesta del Santísimo Corpus Christi! 
¡Qué poetas los que escribían, los au-
tos! 
¡Qué pueblo el que los entendía y gus-
taba de ellos! 
¡Qué Reyes los que los autorizaban y 
honraban con su presencia! 
¡Qué señores y caballeros los que los 
ilustraban y favorecían con el alarde de la 
grandeza de sus casas! 
Y como epílogo y explicación de tan-
ta grandeza y tanto estrago, copia y 
compendio del viejo cantarcillo 
A p r e n d e d , flores, d e m í 
L o q u e v a de a y e r á h o y ; 
A y e r m a r a v i l l a f u i , 
Y b o y s o m b r a m í a a ú n 110 s o y , 
el padre del Rey poeta dejó caer de sus 
labios de bronce dos endecasílabos de 
Rioja: 
L a s a l tas to r res qne desprec io a l a i re fue ron , 
A su g r a n pesadumbre se r i n d i e r o n . 
+ 
De política, la palpable división de la 
mayoría, el anuncio de la dimisión del 
general Etique y la indignación de los re-
publicanos porque Maura comienza á har-
cer lo que debiera haber hecho desde un 
Principia. 
+ 
Por esas plazas de... no sabemos quién, 
dos cogidas graves: la de Rufino San Vi-
cente, la de Freg. 
• 
En el extranjero, el resonante triunfo 
de los católicos belgas; y la derrota y di-
visión de los liberales y socialistas. 
+ 
En la atmósfera, viento frío, agua, 
sombras y. melancolía. 
Falló la copla: 
T r e s j u e v e s h a y e n e l a ñ o 
Q u e r e l u c e n c o m o e l s o l : 
J u e v e s vSanto, C o r p u s C r i s t i 
Y e l d í a d e l a A s c e n s i ó n . 
R. R. 
Publicados é ne. no 88 devueFvon originales, 
los quo envíen original sin contratar antes con 
la Empresa del periódico, st entiende qua suplican 
la Inserción grat i sa \ 
C A U S E R I E P A R I S I É N 
Un amiga me revela el secrefo. El fracaso del Gobierno. D. Bartolo-
mé Feliú- Varias vofaciones. Maura atacando. Los presupuestos. 
so, Sr . F e l i ú , a l gunos referentes á s u p l í c a t o 
rio» de los car l i s tas ? 
la celebrada secretamente e l . E l Sr . F e l i ú a r g u y o acer tadamente que t a i 
eosa p u d i e r o n jxKliríe á s u t i e m p o , como aho* 
r a se so l i c i t aba é s t a . 
—¿Cómo se- explica—preguntaba yo á uñ 
repubUcnno—este entusiasmo caluroso: del 
pueblo parisiense, estas aclamaciones, estos 
vivas á la Reina de Holanda? Esto no ptee-
de explicarse por la cortesía, porque la cor-
tesía no exige estas manifestaciones de jú-
bilo por la visita de una Reina. Y aún se 
explica menos el contraste entre esos gran-
des vivas á la Reina {y ese alto silencio con 
respecto á Fallieres y á la república, los 
cuates, son aquí como si 110 fueran. ¿Será 
verdad que el pueblo de París no es repu-
blicanoj Se me figura que si mañana tu-
viera Francia nn rey, sería aclamado con 
entusiasmo delirante por estas muchedum-
bres sin voz para vitorear á Fallieres. 
—Tal vez tenga usted razón—me contes-
taba;—cada vez que visita á París un Em-
perador ó un Rey parece que se despiertan 
en el pueblo sus instintos monárquicos, y 
las vtultittides se complacen en aclamar á 
l\>\ves y Emperadores. Lo que no puede ne-
garse es que el pueblo no siente ningún 
cnlusiasmo por esta .república, democráti-
:a nada más que de fachada, pero, en rea-
lidad, enteramente plutocrática. Yo, aunque 
republicano, confieso que ésta no es m i re-
pública y que no movería un dedo para im-
pedir su ruina, que vendrá quizá pronto 
con estruendo. Esta es una oligarquía re-
pugnante; en lugar de un Rey, tenemos 
doscientos ó trescientos reyezuelos, y todos 
los demás somos ilotas. Del bien común no 
se cuidan para nada. El pueblo lo únieo 
que ve es que, después de cuarenta años 
de república salvadora, las contribuciones 
son cada vez mayores y la vida es cada día 
más cara. 
Extraña usted que nadie grite, '¡viva Fa-
llieres/, y es verdaderamente de extrañar. 
Otras veces, 01 ocasiones análogas, se re-
cia taba una cuadrilla de camelots sin em-
pleo, encargados de dar ese grito á dos pe-
setas por función. Esos" camelots , Para que 
ganasen leaímente sus deshonorarios, iban 
rodeados de agentes vestidos de paisano, 
verdaderos agentes provocadores del entu-
siasmo republicano. Ellos daban á los came-
l o t s la señal del dcsene-adcnar.iiento de los 
vivas de á dos pesetas. Y así como las an-
tiguas plañideras lloraban á jornal en los 
entierros, y se desesperaban y hacían más 
extremos de dolor que los parientes y ami-
gos del difunto, así eran de' extremados en 
las ihanifestaciones de entusiasmo republi-
cano los jornaleros del aplauso al vivo del 
Elíseo. 
Pero esta vez los camelo t s se han declara-
do en huelga, porque ,á caiesa del encare-
cimiento de la vida, exigían tres fr-ancos 
de jornal par cada función. Tenían además 
la absurda exigencia de que se les repar-
tieran todo s los sombreros viejos de Fallie-
res, el número de los cuales tiene que ser 
frmidable, puesto que el presidente carga 
en Id cuenta galana del presupuesto cinco 
mil francos y pico de gastos de sombrere-
ría cada vez que viene un Rey ó viene un 
Roque. Cada camelo t esperaba recibir por 
lo menos una docena de t u b o s , b imbaf i y 
otros cubrechollas; pero cómo no ha habi-
do manera de avenencia entre patronos y 
operarios del grito, éstos se han declarado 
en huelga y he aquí por aué esta vez no 
se ha oído ningún ¡Viva Fallieres! 
ECHACRI 
Pijrís, 4-6-12. 
V I S I T A S R E A L E S 
POR TELEGRAFO 
R ó H A 6. í í . 
L a Trensa de l a m a ñ a n a comenta l a s fre-
cuentes v ia jes que hacen á l a . c a p i ü ü «Je 
A u s t r i a l o s Soberanos de las po tenc ias b a l -
k á n i c a s . 
A h o r a se 'anuncia ya í a v i s i t a d e l R e y 4e 
Montenegro . R e m a v e estas en t rev is tas con 
buenos, ojos, pues espera sacar p a r t i d o ÍK> 
l í t i c o de el las . . 
D e cuantas sesiones l i a celebrado el Parla-
m e n t o e s p a ñ o l , pocas h a n reves t ido l a i m ' 
p o r t a n c i a . d e 
m i é r c o l e s . 
E n e l la se d i e r o n a n o m a l í a s i n e x p l i c a b L ' á : 
u n G o b i e r n o que no t i e n e fuerza para go-
bernar , u n personaje de l a o p o s i c i ó n que 
t iene que s a l i r p o r los fueros de l a v e r d a d , 
y , en t r e toda esta c o n f u s i ó n y vac i l ac iones 
a lgo m u y t r i s t e , como es l a t r a m a u r d i d a 
por unos gobernantes d é b i l e s , alg;o t p m -
b i é n m u y consolador que se refleja en 
actos de v i g o r y fuerza p a r a l a defensa de l o 
que es i n t a n g i b l e . 
Es tas consideraciones m e h a c í a y o ayer 
sentado e n u n d i v á n de lo s p a s i l l o s de l Con-
greso, cuando se m e a c e r c ó u n d i p u t a d o 
a m i g o . ' 
— B r a v a se s ió i i ^ a m i g o m í o ! . . . 
E n e l m o m e n t o c r u z ó p o r m i i m a g i n a c i ó n 
l a idea de una i n t e r v i ú , y m i r á n d o l e y a en 
víctima l e t r a t é de e x t r a e r declaraciones, á 
las que no se m o s t r ó reacio . 
E s t a b a y o h a b l a n d o con D . _ B a r t o l o m é Fe-
l i ú — c o m i e n z a i n d i c á n d o m e , — c u a n d o a l g u i e n 
se l e a c e r c ó pa ra dec i r l e : « B u e n a u r d i m b r e 
se e s t á p r e p a r a n d o por e l G o b i e r n o » , 
D . B a r t o l o m é i n q u i r i ó deta l les . 
E l a m i g o n o f u é p a r c o ; se t ra ta—nos 
d i j o — d e c a m b i a r e l r u m b o de l a s cosas. L a 
suer te seguida po r l o s pasados s u p l i c a t o r i o s , 
n o q u i e r e Canale jas que alcance a l de Le-
r r o u x , y esta t a rde h a y c o n s i g n a en la mayo-
r í a de aprobar u n v o t o p a r t i c u l a r que M e l -
q u í a d e s A l v a r e z ha de a p o y a r . 
En tonces , los t r e s nos i n t e r n a m o s c u e l 
s a l ó n , y c o m e n z ó la t r a m a . 
U n s e ñ o r de l a m a y o r í a , e l Sr . B a r r i o b e r o , 
fué l a v í c t i m a p r o p i c i a t o r i a de l Gobierno-, 
este s e ñ o r , acaso e n g a ñ a d o , ó s i n saber segu-
ramen te lo_que h a c í a , se l e v a n t ó pa ra defen-
der l o q u é era i n d e f e n d i b l e ; en su discurso 
h i z o pro tes tas de acendrado c a t o l i c i s m o , 
« c u a n d o en esta C á m a r a se h a n pues to á dis-
c u s i ó n asuntos relacionados, c o n l a R e l i -
g i ó n , y o he s ido s i empre d e los á n i m o s i n -
c l inados á su r e s p e t o » . 
E l S r . B a r r i o b e r o s i g u i ó a l u d i e n d o des-
p u é s á los Sres. F e l i ú y S e ñ a n t e , á. quienes 
como caracter izados c a t ó l i c o s se d i r i g í a . 
D e s p u é s de esto, M e l q u í a d e s A l v a r e z ha-
bló.. „ ^ , 
— ¿ Defend iendo v a l i e n t e m e n t e l a cosa ?—le 
i n t e r r o g ó . 
— D é j a t e de v a l e n t í a s ; su d iscurso fue de 
los de encargo, pe ro p r o d u j o efecto, pues se-
g u i d a m e n t e se p r o c e d i ó á. l a v o t a c i ó n , q u e 
les d i ó 60 vo tos , á los que abogaban p o r el 
v o t o p a r t i c u l a r , con t r a 58 de los que no le 
a d m i t í a n . 
S e ñ a n t e se l e v a n t ó a i r a d o d e s p u é s de aque-
l l a v o t a c i ó n . ¿ Q u i é n d e f e n d e r í a e l n u e v o d ic -
t a m e n ? 
E l p r i m e r t u r n o en. c o n t r a l o c o n s u m i ó don 
B a r t o l o m é F e l i ú . L a n o b l e figura de este 
venerab le p r ó c e r resal taba anoche e n teda su 
grandeza . L a hermosa causa que t e n í a enco-
mendada , l a defensa de unos p r e s t i g i o s sa-
grados , nos l o presentaba con l a aureo la d e l 
deber c u m p l i d o . 
F u e r o n sus palabras p r o t e s t a c i ó n de fe. 
Ccmorcaba l l e ro , no y a c o m o fe rvoroso cre-
y e n t e , l e r epuguaba el d e l i t o de que estaba 
acusado e l Sr . L e r r o u x , y en esta C á m a r a — 
d e c í a , — d o n d e e l D i v i n o C r u c i f i j o e s t á s i empre 
á l a m a n o del pres idente , y e n este p a í s , d o n 
de e n l a C o n s t i t u c i ó n de l E s t a d o se declara 
e l c a t o l i c i s m o c o m o r e l i g i ó n o f i c i a l , ¿ e s d ó n -
de v a á quedar i m p u n e e l m á s t e r r i b l e des-
a c a t ó , l a m á s h o n e n d a ofensa a l M i n i s t e r i o 
de l S e ñ o r ? 
L a s pa labras de l S r . F e l i ú p r o d u j e r o n u n a 
honda, s e n s a c i ó n en l a C á m a r a . En tonces f u é 
cuando M e l q u í a d e s se l e v a n t ó á dec i r que en 
e l a r t í c u l o d e n u n c i a d o no h a b í a ataques gra-
ves, acusaciones t a n i n j u r i o s a s c o m o se pre-
t e n d í a a f i r m a r . 
D . B a r t o l o m é F e l i ú se l e v a n t ó r á p i d a m e n -
te , i Que se lea el a r t í c u l o ! , p i d i ó . 
Y de var ias par tes del s a l ó n s a l i e r o n voces 
p i d i e n d o l a l e c t u r a . 
E l Sr . B u r e l l se a d e l a n t ó a l t e m o r de a l g u -
nos . ¡ N o d e b í a l ee rse ! ¿ S e h a b í a n l e í d o aca-
ü n s e ñ o r secretar io d i ó l ec tu ra a l a r t i c u l ó 
con voz c l a r a , con e n t o n a c i ó n franca. 
I n v a d i e r o n la C á m a r a , in fecc ionando el am-
b ien te , groseros a taques a l venerado Papa 
L e ó n X I I I , a l N u n c i o de S u San t i dad , 'á los 
e m i n e n t í s i m o s y e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s Car< 
denales. Arzob i spos y Obispos y á cuantas 
personas c o n s t i t u y e n l a a l t a j e r a r q u í a c e l e 
s i á s í i c a . 
L o s tonos e n que e s t á concebido e l escritoi 
superan á todos los c á l c u l o s de l a g r o s e r í a ' . 
D u r a n t e su l ec tu ra s u r g í a n pa labras de prcK 
testa. « ¡ E s t o no es t o l e r a b l e ! » « i Q u é sucie-
d a d ! » Y cuando el secre tar io t e r m i n ó s u m i -
s i ó u q u e d ó flotando e n e l e s p í r i t u de tedesf 
u n a í n t i m a protes ta c o n t r a estos i n i q u i d a d e s . 
E l Sr . F e l i ú se l e v a n t ó segu idamente áJ 
h a b l a r ; fueron sus palabras c c n d c n a c i ó n á 
l o o ido , y cuando l ameu taba que l a d e b i l i -
dad de l G o b i e r n o k ob l igase á c a m b i a r de 
a c t i t u d prec i samente en. u n a s u n t o de tan ta i 
t rascendencia , e l Sr . M a u r a i n t e r r u m p i ó pa-
ra d e c i r : — ¡ P e r o s i n o h a y Gob ie rno ! . . . ¿ A 
ver d ó n d e e s t á ?. 
A ú n se a t r e v i ó á h a b l a r e l S r . Sa l i l l a s , y i 
en sus breves frases t u v o amenazas pa ra e t 
Clero , á q u i e n c o n m i n ó con d i s m i n u c i o n e s 
en e l p r e s u p ú e s l o . 
Barroso, este h o m b r e g rande , insensible;J,x 
se l e v a n t ó tenue , d é b i l . A f i r m ó que el C o -
b i e r u o c u m p l í a su deber , y se s e n t ó m o h i u o , 
cabizbajo . 
S i g u i ó l a v o t a c i ó n coa. u n é x i t o f r a n c o ; 
2 i vo tos fue ron pa ra l a c o n c e s i ó n , , c o n t r a 
51 en con t r a . 
E l conde de R o m a n o u e s i n d i c ó que e l 
asun to d e b í a pasar 4 u n a C o m i s i ó n . 
Pero á estas pa labras sucedieron protes-
tas u n á n i m e s . D . A n t o n i o - M a m a d e c í a : « E l 
s i y el no e s t á n y a manifestadC/S. ¿ Q u é po-
demos p e d i r ? » 
E l p res iden te b u s c ó u n a f ó r m u l a ; se p ro r 
c e d e r í a á v o t a r s i d e b í a pasar á C o m i s i ó n 
ó ser concedido. 
Es to a c a l l ó á u n o s y á ot ros , s iendo la' 
'ntteva. v o t a c i ó n una. hermosa prueba de fuer-
za en l a equ idad en p l e n a C á m a r a p o p u l a r , 
tpuesto que, .á desptecho de. todas las cons ig-
nas y de todas las t ramas , , v e n c i ó el c r i t e r í ó 
sano. 
Y he a q u í cuan to p a s ó , p u n t o p o r p u n t o -
t e r m i n ó m i amigo—en. esa m e m o r a b l e se-
s i ó n , e n é s i m a de d e s c r é d i t o é i n d i s c i p l i n a 
de l a m a y o r í a . 
Y o e s t r e c h é la m a n o del d i p u t a d o a m i -
go , y cuando s a l í a , c a m i n o d é l a R e d a c c i ó n , 
para e m b o r r o n a r estas c u a r t i l l a s , e n c o n t r é 
a m i q u e r i d o D . B a r t o l o m é F e l i ú , que se-
g u r a m e n t e estaba ajeno á I b m u c h o que de 
é l t e n í a que ocupa rme . 
— ¿ Y de p o l í t i c a gene ra l , D . B a r t o l o m é ? ! 
— M a l o , m u y m a l o ; Canalejas ha quedado 
destrozado o t r a vez. 
—¿ Y consecuencia 7... 
— Q u i é n sabe; l a dureza con que ha s i d é 
t r a t ado p o r M a u r a ' e s m i r y s i g n i f i c a t i v a . 
—¿ N o cree us t ed pos ib le , que u n a vez ter-
minado- esto de los s u p l i c a t o r i o s , c a i g a n l o á 
l ibera les ? 
— ¡ O h ! , n o , s e ñ o r ; las c i r cuns tanc ias sow 
m u y d i f í c i l e s ; u n G o b i e r n o c u a l q u i e r a , que-
so hal lase en s i t u a c i ó n n o r m a l , h u b i e r a d i -
m i t i d o en l a noche d e l m i é r c o l e s ; pe ro Ca-
nalejas no puede i r á Palac io á presentar la¿ 
c u e s t i ó n de conf ianza s i n presupuestos , 
casi- á mediados de J u n i o . 
— ¿ Y tendremos, p resupues tos ahora?...-
— ¡ Q u é hemos de tener ! . . . 
Cuando nos r e u n i ó el o t r o d í a R o m a n o n e ^ 
eso se d i ó po r descar tado ; é l nos a f i r m ó q u e 
antes p a s a r í a n otros p royec tos i m p o r t a n t e s , y, 
has ta l l e g ó á i n d i c a r n o s que p u d i e r a sen 
d i s c u t i d o e l acuerdo f r a n c o - e s p a ñ o l , pero l o d 
presupuestos i r í a n despacio. 
—Entonces . . . 
—Entonces , n a d a ; q u e a q u í no h a y n a d a í 
p resag iab le . 
SU Ni 
A nnes t ros amados diocesanos: 
Respond iendo á la f e l i z i n i c i a t i v a que h a 
t e n i d o l a j u n t a C e n t r a l de A c c i ó n C a t ó l i c a 
de l e v a n t a r u n a es ta tua e n M a d r i d a l i n -
m o r t a l p o l í g r a f o D . M a r c e l i n o M e n é ñ d e z y 
P e l a j o , fa l lec ido r ec ien temen te , con do lo r d e 
}>l>aüa en t e ra , a b r i m o s con . .el m a y o r p r . s í o 
u n a s u s c r i p c i ó n e n n u e s t r o Boletín pa ra con-
t r i b u i r á u n a obra t a n p a t r i ó t i c a , en l a c u a l 
l a Ig l e s i a debe o c u p a r e l l u g a r p r eeminen te 
que " l e co r responde ; p o r q u e s i el l l o r a d o é 
i l u s t r e d i f u n t o f u é h o n r a y prez de l a Pa-
t r i a , fué t a m b i é n o r n a m e n t o c l a r í s i í u o de l a 
I g l e s i a , que ha t e n i d o l a d i c h a de con ta r l e 
en t r e sus h i j o s p r ed i l ec to s , p o r l a l i m p i e z a 
y f e r v o r de su fe y p o r l a v a l e n t í a y firmeza 
con que puso s i empre su g e n i o e x t r a o r d i n a - . 
r i o y su p r o d i g i o s o saber a l s e r v i c i o de l a 
verdad c a t ó l i c a . 
Conf iamos e n que n u e s t r o C le ro y nues-
t r o pueb lo h a n de cor responder a l l l a m a -
m i e n t o que l e hacemos, y no podemos me-
nos de a d v e r t i r l e s que , n o q u e r i e n d o g r a v a r 
las estrecheces t a n genera les y frecuentes 
en t i e m p o s en que l o s c a t ó l i c o s e s t á n s o l i -
c i tados p o r t an t a s a tenciones , se l i m i t e n á 
l a c a n t i d a d que cada u n o buenamen te pue-
da, que p o r i n s i g n i f i c a n t e que sea s e r v i r á 
pa ra a y u d a r á l e v a n t a r e l m o n u m e n t o na -
c i o n a l con que l a Pa t r i a y l a I g l e s i a se p ro -
ponen pe rpe tua r su a d m i r a c i ó n y agradeci-
miento ' al h i j o i n s i g n e que acaba de de ja r 
en el las t a n g r a n d e é i n s u s t i t u i b l e v a c í o . 
L a s u s c r i p c i ó n queda ab ie r t a en nues t r a 
s e c r e t a r í a de c á m a r a y en todas las parro-
q u i a s de M a d r i d , cuyoS s e ñ o r e s curas t e n -
d r á n l a b o n d a d de encomendar este encar-
go á l o s colectores ó m a y o r d o m o s de f á b r i c a , 
qu ienes , p o r s i ó p o r sus p á r r o c o s respecti-
vos , c u i d a r á n de e n t r e g a r l a s can t idades 
que recauden á l a f í c e r e t a r í a . L o m i s m o ro-
gamos á todos l o s s e ñ o r e s p á r r o c o s de nues-
t r a D i ó c e s i s . 
M a d r i d , i.0 de J u m o de 1912.—Obispo. 
. Suscripción. 
Obispo de-Ivíadrid. . . . 100,. .;: 
P r o v i s o r j v i c . u i o gene ra l 4eT . 
M oi)^paac:v:^v^?.;:4::.,^; v 
becre ta j io d e , c á m a i n . , . , . . . . - v . . . . «5 . 
A d m i n i s t r á d ó r d i ó c é S ñ i í ó . ; . ! ' . . 2 5 
A d m i n i s t r a d o r d i ^ i t a d o . . , , , . ^ . . ^ . ^ 
L a s pe r sonas q u e h a y a n ' s o l i c i t a d o ítíA 
v í t a e i o n c - s . . p a r a l a v e l a d a n e c r o l ó g i c a q u a 
h a de ce l eb ra r se e n e l t e a t r o de la P r i n * 
cesa pasado m a ñ a n a d o m i n g o , p u e d e n p a -
sarse á r e c o g e r l a s p o r es ta A d m i n i s t r a - , 
c i ó n h o y v i e r n e s y m a ñ a n a s á b a d o , dd 
diez á doce de l a m a ñ a n a y- de c u a t r o á 
seis de l a t a r d e . 
+ 
L a v e l a d a n o c o m e n z a r á á las C I N C O 1 ; 
c o m o se h a b í a a n u n c i a d o y c o m o se d i c e 
e n las t a r j e t a s de i n v i t a c i ó n , s i n o á l a á 
C U x V T R O . 
POR TELÉGRAFO 
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La flota turca, sublevada. 
PARÍS 6. i¿. 
E l emba jador de T u r q u í a ha hecho p ú b l i í 
ca una no ta o f i c i a l de s u G o b i e r n o , desmin, . 
t i endo la n o t i c i a de haberse sub levado Irf 
flota t u r c a p o r haberse negado s u coman-
dante á s a l i r de l o s Dardane lo s . 
Des vetes. 
P A R Í S 6. 14,10. 
E n Cent ros b i e n i n f o r m a d o s se. asegure 
) que t a n t o A l e m a n i a c o m o A u s t r i a o p o n d r á n 
su ve to á l a a c c i ó n de I t a l i a en el A r c h i p i é -
l a g o , pues no es 1111 s e c r e t ó pa ra nadie U 
i m p o r t a n c i a que t iene l a oc i ioac ion de iaa 
í&íris Chí.o y M i t o l c n c . 
. L a conduc ta .de, estas, j i a c i o i w s úa indJg-tfa* 
ido á Italia, que se p r o p o n e p e d . i r « x p l i c i M l j 
m?» poi- esta ft(ftitu4, '' 
Viernes 7 de Junio de 1912, E L . A S o l f - K ? á n i . 2 l 8 f 
PHOCES 
D E L 
C O R P U S 01 I T I 
POR TELEGRAFO 
( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
BILBAO 6. 23. 
C o n g r a n b r i l l a n t e z y s o l e m n i d a d se h a 
ce lebrado e n l a B a s í l i c a de S a n t i a g o l a fes--
-cividad de l S a n t í s i m o Coi-pus C l i r i s t i . A las 
d i ez de l a m a ñ a n a se c a n t ó una m i s a . 
A s i s t i e r o n e l gobernador , el a lca ide , e l 
- 2.* Si la pere-grinación no se pudiese verificar, se 
devolverán las cantidades recibidas, descontando los 
gastos de giro ó reembolso. 
8.* Absténganse de este viaje laa personas muy 
delicadas, enfermas ó que no so pueden valer sin ayu-
da de otro. E n esta clase de expediciones conviene 
que no haya impedimenta alguna, puee harto fienc 
que hacer oada peregrino con cuidar de sí propio y 
de moverse con rapidez y desembarazo para aprove-
char el tiempo. 
4.* E l porogrino deberá llevar siempre consigo la 
cédula de identidad expedida por el Centro Eucan's-
tico de España . Este no responde de las contrarieda-
des que pueda sufrir el peregrino por no exhibir di-
cha cédula cuando fuere necesario. 
También deberá llevar su cédula personal del año 
corriente. 
+ 
Por el mero bocho de solicitar la inscripción so 
entiende que el peregrino acepta todas y cada una 
de las condiciones morales y materiales que á la 
A y u n t a m i e n t o e n C o r p o r a c i ó n , c o n maceres Peregrinación so refieren, ta l y como so han expresado 
Jr banda de m ú s i c a . 
D e s p u é s s a l i ó l a p r o c e s i ó n , que pres idie-
r o n el gobernador c i v i l , e l a lca lde y las de-
m á s au tor idades . A s i s t i e r o n e l A y u n t a r a i e n -
to, e l C le ro , todas las Corporac iones é i n -
-Qienso g e n t í o . 
E l r e g i m i e n t o de I n f a n t e r í a de C a r e l i a n o 
c u b r i ó l a ca r re ra r ecor r ida p o r l a p r o c e s i ó n . 
U n p i q u e t e de l a G u a r d i a c i v i l a b r í a l a 
m a r c h a y una s e c c i ó n de l r e g i m i e n t o de Ca-
b a l l e r í a de lanceros de B o r b ó n , m a n d a d a por 
un o f i c i a l , daba escolta, ce r rando l a comi -
t i v a . 
T o d o B i l b a o p r e s e n c i ó l a p r o c e s i ó n desde 
Jas cal les. L o s balcones d e l t r ayec to se ba-
i l a b a n engalanados. 
N o o c u r r i e r o n inc iden tes desagradables. 
D i s m i n u i d la c r i s i s . 
BILBAO 6. 22,30. 
R e c í b e n s e no t i c i a s de l o s puer tos de L l a n -
chore y L e q u e i t i o , d i c i e n d o que ha me jo ra -
do no tab lemen te l a c r i s i s po r que v e n í a n 
.atravesando las clases pescadoras. 
E n aquellas costas h a aparec ido pesca, y 
en dos d í a s los pescadores h a n sacado 800 
arrobas de anchoas, que h a n v e n d i d o á b u e n 
prec io . 
A 
CONDieiONES DEL VIAJE 
En España. 
Correrán á cargo del peregrino todos cuantos gas-
ios necesite hacer para trasladarse desde su punto 
de partida al punto do salida de la peregrinación 
jport-Bou) y regreso desde éste al punto de partida. 
Para aminorar dichos gastos, la dirección ha so-
licitado y obtenido do las Compañías del Norte de 
España , Madrid, Zaragoza y Alicante, Madrid á 
Cáoeres y Portugal y Andaluces concedan á los pe-
regrinos los beneficios do la tarifa X-17, con cuya 
aplicación los billetes do ida y vuelta á la frontera 
obtendrán una rebaja nunca inferior al 37 por 100, 
rebaja quo sorá mayor del 50 por 100 en loe trayectos 
largos, y franquicia de equipaje con el número do 
kilogramos que se determine. 
E n la imposibilidad do publicar por ahora toda 
la tarifa, como ejemplo y á tí tulo do indicación, se 
consigna ol precio de los billetes de primera, segunda 
y tercera clases para el sigiuente trayecto: 
Madrid, Zaragoza, Barcelona, Cerbere y regreso 
por la misma vía, ó séaso ida y vuelta: primera cla-
«e, 100 pesetas; segunda, 75,95; tercera, 46,70. 
Estos billetes so expenderán desde el 1.° de Sep-
- jiembué próximo y serán valederos para el regreso 
desdo el 18 hasta el 30 de Septiembre, siendo con-
dición precisa la de que termine ol viaje antes de 
las doce de la noche de este úl t imo día. 
Los de segunda y torcera clases pueden ocupar 
clase superior, si hay asientos disponibles en el 
tren, abonando la diferencia de precio por tarifa 
ordinaria. 
Dentro del período de validez de los billetes, el pe-
regrino puede detenerse en las estaciones del tránsito, 
lo mismo á la ida que á la vuelta; poro siempre que 
reanudo el viaje deberá presentar en la taquilla de 
la estación de salida la cédula de identidad de pere-
grino y el billete. 
Fuera de España, 
E l punto do organización y salida de la peregri-
lación, así como el de regreso y terminación de la 
misma, será Port-Bou. 
E l itinerario probable abreviado será el siguiente: 
Viernes, 5 de Septiembre.—Salida do Port-Bou ha-
cia las siete de la tarde: Lyon, Ginebra, Lucerna, 
Zurich, Insbruch y Salzburg. Llegada á Viona el 
miércoles 11, por la noche. 
Martes, 17 de Septiembre.—Salida de Viena por 
la m a ñ a n a : Saint Michael, Pontebba, Venecia, Mi-
l án , Génova, Vint imi l lo , Marsella y Cette. Llegada 
á Port-Bou el viernes 20 ó el sábado 21. 
E l itinerario detallado se publicará en otro suple-
monto. 
Los scnücios que se comprenden en el precio de 
cada billete son estos: 
1. ° Transporte del peregrino y de su equipaje des-
de Port-Bou á Viena y de Viena á Port-Bou, siguien-
do el indicado itinerario en tren especial. 
E l equipaje de mano, como maletas, mantas, pa-
raguas, etc., será custodiado por sus dueños y los 
mismos cuidarán por su cuenta del transporte desde 
el coche del ferrocarril hasta el ómnibus del hotel 
y viceversa. 
2. ° Manutención y alojamiento durante el viaje de 
ida y vuelta, ómnibus á los hoteles y estaciones y 
transporte de equipajes. 
8.° Manutención y alojamiento en Viena. 
4.° Propinas en loa hoteles y ferrocarriles, excur-
siones, que más adelante se detallarán, y servicio de 
conductor-intérprete durante todo el viaje. 
Como se ve, en el precio de cada billete están com-
prendidos todos los gastos que el viaje ha de originar 
desde la salida de Port-Bou hasta el regreso al mis-
mo punto, recorriendo Francia, Suiza, Austria é 
Italia y permaneciendo en Viena durante la celebra-
ción del Congreso. 
E l precio del billete será : 
Pesetas. 
on esto suplemento, y quo está dispuesto á obeceoer 
cuantas indicaciones partan do la dirección de la pe-
rogrinació». tocantes al orden y regularidad do todos 
los actos do da misma. -
NOTA. Toda la correspondencia postal, y telegrá-
fica so enviará á estas únicas y precisas señas : 
«Centro Eucarístioo. Barco, 2-5, Madrid.» 
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FEZ 5. 
A las ocho de l a n o c h e f u é á despedirse de l 
S u l t á n e l res idente gene ra l L y a u t e y . 
M u l e y H a f i d se mos t r aba s u m a m e n t e sat is-
fecho. 
A n t e s de p a r t i r o f r e c i ó u n t é á m o n s i e u r 
L y a u t e y . 
S e ñ á l a s e a g i t a c i ó n en t r e las k a b i l a s de l a 
o r i l l a derecha de l S e b ú . 
H a s t a ahora h a n aceptado las condic iones 
e x i g i d a s para poder ser reenganchados 785 
a s k a r i S i rehusando hacer lo 225. 
S a ü i S a ú s l S u ü t á a . 
FEZ 6. 
Es ta m a ñ a n a s a l i e ron para su v i a j e á Ra-
b a t Mule3r H a f i d y R e g ñ á u l t . 
F u e r o n a c o m p a ñ a d o s "por M . L y a u t e y has-
ta a lgunos k i l ó m e t r o s fuera de l a c i u d a d . 
P iensan l l ega r á R a b a t de l 12 a l 15 d e l co-
r r i e n t e . 
L a escol ta l a f o r m a r á n dos bata l lones y u n 
e s c u a d r ó n , que se i r á n quedando gua rnec i en -
do diferentes puestos de l c a m i n o . 
E l t abor de negros y l a m ú s i c a d e l S u l t á n 
le a c o m p a ñ a n en el v i a j e . 
L a s i i s g o s í a e i o s i e s . 
P A R Í S 6. 13. 
L o s p e r i ó d i c o s acogen con s a t i s f a c c i ó n l a 
n o t i c i a de que u n acuerdo e s t á á p u n t o de re-
caer ent re F r a n c i a y E s p a ñ a acerca de M a -
rruecos. 
' S i n emba rgo , se p r e g u n t a Le Jourtml s i 
esta vez l a n o t i c i a es m á s exacta que las que 
c i r c u l a r o n a n t e r i o r m e n t e . Hace Constar, ade-
m á s , el_ m i s m o p e r i ó d i c o que las pa labras 
« c o m u n i c a c i ó n d i r e c t a » en t r e A l c á z a r y A l h u -
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L o s f t a a n c i e r o s a l a m a n a s . 
BERLÍN 6. 12. 
C o n t i n ú a n las qu iebras de muchas casas 
comercia les , l o c u a l i n f l u y e no tab lemen te en 
la. baja de los fondos p ú b l i c o s . El Beriiner 
Lekai Anzieger d i c e que l o s rumores ,que 
c i r c u l a n sobre este p a r t i c u l a r son exagera-
dos y causan g r a n d a ñ o á los c l ien tes de 
muchos Bancos y á estas Sociedades. 
C o » s e J o da m i n i s t r e s . 
PARÍS 6. 13. 
Se ha celebrado Consejo de m i n i s t r a s esta 
m a ñ a n a , á las once, p r e s id ido p o r P o i n c a r é , 
e l c u a l - c o m u n i c ó á sus c o m p a ñ e r o s las- n o t i -
cias rec ib idas de Mar ruecos . Se o c u p a r o n 
p r i n c i p a l m e n t e de la re fo rma de la ley elec-
t o r a l y de los asuntos pendientes de d i scu -
s i ó n en las C á m a r a s . 
E n é s t a s c o n t i n ú a l a d i s c u s i ó n de los pre-
supuestos, 
P s Saibraitas*. 
GlBRALTAR 6. 17. 
A bo rdo de l y a t e Enchantress h a n l l egado 
á esta p laza , p a r a hacer u n a v i s i t a de ins -
p e c c i ó n de l a g u a r n i c i ó n , e l pres idente de l 
Consejo i n g l é s , s i r A s q u i t h ; e l p r i m e r l o r d 
del A l m i r a n t a z g o , C h u r c h i l l , y el P r í n c i p e 
L u i s de B a t t e n b e r g . 
L a s b a t e r í a s de l a p laza y de los buques 
de g u e r r a t r i b u t a r o n á los i l u s t r e s v i s i t a n t e s 
los honores de o rdenanza . 
L a s mueSsSes d@ Í Q S S r s g a ^ & s » 
LISBOA 6. 9,45. 
L a C á m a r a de los d ipu t adas ha aprobado 
u n p royec to de l e y encaminado á en t regar 
á D o n M a n u e l de Braganza y m i e m b r o s de 
la f a m i l i a e x r e i n a n t e el m o b i l i a r i o que les 
pertenece como p r o p i e d a d p r i v a d a . 
L a hasSga d© L o n d r e s . 
LONDRES 6. 10,12. 
C o n t i n ú a l a h u e l g a de los dockers . L a 
C o m p a ñ í a de fe r rocar r i l es ha hecho saber 
a l p ú b l i c o que n o a d m i t i r á e l embarque de 
m e r c a n c í a s que t e n g a n que ser reexpedidas 
e n los m u e l l e s de L o n d r e s . 
o: t a l converrtC íuese beneficioso para el 
puello enTorabue^ ^e s M r m a s e y j h ^ c 
j á la práctica; pero ^ r ^ t o a 
el segundo propósito de los autores del Me 
% f S m \ n ¿ s e v * á dar ^ f ^ f f J S ? 
. n o m b r a r libremente maestros ¿ ^ f ™ ^ 
| t o , para que de ese modo puedan ^partir^ 
lunas cuantas credenciales, con perjuicio eyi-
^ente de la misma enseñanza, pues la que 
den los maestros nombrados de ese modo se-
t r á m á s Ubre que la libertad -con que se íes 
1 nombre; será neutra v no católica^ como tie-
! nen derecho les ciudadanos que el Concejo ad-
1 ministra; con daño de los actuales maestros 
Ha oeum&J en este puerto un accidente (púbHccs de Madrid, que han obtenido sus 
que per v í i r á a d e r o imlagrc no ha tenido las plazas legalmente y á quienes no se les da ni 
con̂ ec-.-encias q-ue pudo' revestir. .casa, ni retribución, ni nada de lo que les co-
ün joven de k localidad «mbíircó en una rresponde, y por último, con perjuicio tam-
bién para todos los maestros de E s p a ñ a , pies 
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- deven ei agua. 
VIGO 6. 22,30. 
lancli-a pqra d i r i g i r s e a l vapor Hilary con pb 
j 'eto de despedi r á r to a m i g o que marchaba á 
bordo de éf. 
A n t e s de abandonar e l barco é s t e z a r p ó y el 
j 'f tven c a y ó a l agua , s iendo recogido i leso e n 
u n bote que a c u d i ó en su a u x i l i o . 
De viaja. 
CÁDIZ 6. 14,30. 
E n e l expreso ha l legado el Sr . L a b r a , i s ino , po r e l c o n t r a r i o , m u c h o s y g raves ma-
les . 
s i M a d r i d necesi ta m á s escuelas, que las cree 
pero que para e l lo se a tenga á los preceptos 
legales . 
U r g e , pues, que todos, vecinos de M a d r i d y 
maestros ' de toda E s p a ñ a , se o p o n g a n e n é r -
g i camen te á que se Heve á cabo l o que h a n 
conven ido el m i n i s t r o y el_ alcalde y que, de 
ser c i e r to , n i n g ú n beneficio hawde resu l ta r , 
a c o m p a ñ a d o de su h i j o , 
E n el t r e n correo l l e g a r á n los representan-
tes de l a Sociedad C o l o m b i n a , de H u e l v a . 
Trenes ratrasedos. 
TORTOSA 6. 14,05. 
E l t r e n correo de Barce lona h a l l egado á 
l a una de l a m a d r u g a d a , ó sea con cua t ro 
horas d;e l e t r a so , -cor haber descar r i l ado e n 
l a e s t a c i ó n de A m p o l l a u n coche de u n t r e n 
de m e r c a n c í a s . . " 
E l t r e n expreso de V a l e n c i a es anunc i ado 
t a m b i é n con re t raso, á consecui:ncia ele u n a 
a v e r í a de m á q u i n a , su f r ida en l a e s t a c i ó n de 
Tor reb lanca . 
Fomento de t u r i smo . 
VALENCIA 6. 15,10. 
Se ha c o n s t i t u i d o l a S u b c o m i s i ó n de l a 
PARÍS 6. 22,40. 
H a s ido n o m b r a d o pres idente de l a C o 
i s i ó n sena to r ia l de H a c i e n d a M . Bienve-m i s i o 
n u M a r t i n . 
PARÍS 6. 23. 
D i c e Le Temps que ha r ec ib ido u n des-
pacho de Mar se l l a re f i r i endo que se h a n 
no tado dos casos, sospechosos, que pueden 
ser de peste, á b o r d o d e l paquebo t VUle de 
la Ciotat. l l egado anoche. 
D e s p u é s de haber s ido desinfectado el re-
f e r i l o b u q u e . _ é s t e o b t u v o l a l i b r e p l á t i c a 
A ñ a d e el c i t ado d i a r i o que e n e l m i n i s t e -
toossssssg- • o » 
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cenias, « s i g n i f i c a n demas iado ó demas i ado !1^0 de l i u í e r i o r c o n f i r m a n l a n o t i c i a . , 
p o c o » . « F r a n c i a — d i c e — s ó l o puede conceder 
u n a c o m u n i c a c i ó n p r á c t i c a » . 
T a m l a i é a v a L ^ a u S s ^ á fla&jats 
PARÍS 6. 13,50. 
U n despacho de Fez á Le Journal d ice que 
e l gene ra l L y a u t e y a p r o v e c h a r á l a t r a n q u i l i -
d a d a c t u a l para i r á R a b a t á empezar l a reor-
g a n i z a c i ó n d e l M a g h z e n y p r o s e g u i r l a d e l 
E j é r c i t o i m p e r i a l . 
PAMPLONA 6. 22,25. 
. L o s d í a s 15 y 16 se t r a s l a d a r á n desde D u -
rango a l p a n t e ó n de generales car l i s tas de 
Es te l l a los restos d e l gene ra l H o y o s , á l o s 
que a c o m p a ñ a r á u n a C o m i s i ó n n a v a r r a que 
el d í a 15 l l e g a r á á H i b e r o , pueb lo n a t i v o d e l 
d i f u n t o , donde se c a n t a r á u n responso. 
A l a m a ñ a n a s i g u i e n t e se d i r á n misas , co-
l o c á n d o s e d e s p u é s u n a l á p i d a de m á r m o l e n 
la casa en que n a c i ó e l genera l . 
L l e g a r á n á E s t e l l a á las diez y m e d i a , ce-
l e b r á n d o s e , á las once, m i s a de c a m p a ñ a . 
D e s p u é s de l a i n h u m a c i ó n , á las t res de l a 
tarde, se c e l e b r a r á Un m i t i n m o n s t r u o , to -
m a n d o par te en e l d i s t i n g u i d o s oradores car-
l i s tas : 
TÁNGER 6. 
C o m u n i c a n de M o g a d o r que e l c a i d de los 
d j e r an t se ha separado de l a p o l í t i c a del pre-
t end ien te , abandonando á é s t e que s ó l o cuen-
ta con el apoyo de u n a p e q u e ñ a t r i b u . 
L a s coiustaRas* 
U X D A 6. 
L a c o l u m n a C i r a r d e t h a en t r ado en T h e r i t 
s i n haber o c u r r i d o n i n g ú n i n c i d e n t e . 
E l gene ra l A l i x h a regresado desde H e r a -
da para d i s c u t i r c o n los rebeldes e l p l a n s o l i -
c i t ado por é s t o s . 
ISuiot á f&adpl&a 
PARÍS 6. 18. 
H a sa l ido con d i r e c c i ó n á M a d r i d M.. G u i o t , 
p res idente de l a C o m i s i ó n t é c n i c a , que en-
t i e n d e en los asun tos t é c n i c o s y financieros 
relacionados con las negociaciones f ranco-
e s p a ñ o l a s . 
L e s f í m í e s o s a l s snanesa 
TETUÁN 5. 
L o s hermanos M a n n e s m a n n h a n sa l ido de A y e r t a rde , á las siete y cuarenta y c i n -
R l o M a r t í n en una canoa a u t o m ó v i l con ob- cd. regresaba en u n a j a r d i n e r a de l i nmed ia -
j e t o de recorrer l a costa hasta T r i b u O h m a r a . to pueb lo de T e t u á n de las V i c t o r i a s l a cua-
' d r i l l a d e l d ies t ro Pastoret . que en u n i ó n de 
Jaqueta h a b í a ac tuado en e l c i r co t a u r i n o 
de d i c h o n u e b l d . y a l l l e g a r á l a cal le de 
B r a v o M u v i l l o , u ñ o de los caballos se es-
p a n t ó de u n a u t o m ó v i l que p a s ó á g r a n ve-
Sus Majestades o y e r o n m i s a a j 'e r e n e l j l o c i d a d , c o n s i g u i e n d o e l conduc to r de l a j a r -
o r a t o r i o p a r t i c u l a r . ¡ d i n e r á r e f r e n a r l o ; pero e l cabal lo s a c ó u n a 
L a R e i n a V i c t o r i a , a c o m p a ñ a d a de la se- ¡ de las patas p o r fuera de l a correa d e l t i r o , 
ñ o r i t a de H e r e d i a , e s t u v o v i s i t a n d o d e s p u é s vo lcando apara tosamente , desp id i endo á los 
l i d i ado re s y cochero, que c a y e r o n e n g r a n 
c o n f u s i ó n . 
A u x i l i a d o s p o r va r i o s t r a n s e ú n t e s , fue-
r o n conduc idos á l a Casa de Socorro de 
J u n t a m u t i c i p a l pa ra el fomento d e l t u r i s -
m o compuesta de concejales. 
Se n ropone r ea l i za r ac t ivos y eficaces t ra-
bajos p a r a a t r ae r á las f ronteras . 
Los Sres . B o t e ü a y Mataix. 
ALCOY 6. 15,10. 
E n el t r e n m i x t o de V a l e n c i a ha l l egado 
á" esta c i u d a d el 
m i e n t o Sr . B o t e l l a 
ñ a e l senador d e l R e i n o - D . S a n t i a g o M a -
t a i x . 
PO'ITO. 
»9 • .«UJJUAMnaa 
D E P O S T E S P E L l S U a S G S 
A y e r ta rde , á las ocho, o c u r r i ó en l a ca l le 
de l Genera l C a s t a ñ o s , n ú m . 15, en t resue lo 
derecha, u n d e s g r a c i a d í s i m o suceso, d e l que 
c i r c u l a n dos versiones d i s t i n t a s . 
Nosot ros nos l i m i t a m o s á recoger l a ver-
s i ó n o f i c i a l , s i a s í podemos ca l i f i ca r l a de-
c l a r a c i ó n pres tada p o r e l a u t o r de l s a n g r i e n -
to suceso y el ú n i c o t e s t i g o de é l , que h a 
pres tado d e c l a r a c i ó n en autos . 
E n e l i n d i c a d o c u a r t o en t resue lo de l a cal le 
de l Genera l C a s t a ñ o s , h a b i t a d ^ ac tua lmen te 
p o r el co rone l de A r t i l l e r í a , r e t i r a d o , D . Joa-
q u í n R a m o s I z q u i e r d o , h a b í a n h a b i l i t a d o u n 
p e q u e ñ o gab ine t e , con b a l c ó n á l a ca l le , 
como sala de e s g r i m a , donde l a v í c t i m a de 
este suceso l a m e n t a b l e , h i j o de l re fe r ido co-
r o n e l D . M a n u e l R a m o s I z q u i e r d o , de d iec i -
conceja l de este A y u n t a - 1 siete a ñ o s , s o l í a pasar las ta rdes e n compa-
A s e n s i , j á q u i e n ; acompa- ¡ de o t ros a m i g o s , ent regados p o r c o m p l e t o 
a l e i e rc ic io de este depor te . 
POR TELÉGRAFO 
( D E N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 
BRUSELAS 6. 11,50. 
L o s d i s t u r b i o s c o n t i n u a r o n anoche hasta 
las doce, o c u r r i e n d o v i o l e n t o s choques en t re 
mani fes tan tes y p o l i c í a s . 
vSin cesar é s t a d i ó cargas para despejar l a 
p laza de l a B o l s a , donde se v o l v í a n á re -
u n i r los man i fe s t an te s . 
Numerosa s personas f u e r o n pisoteadas. 
D u r a n t e las co l i s iones se o y e r o n va r i o s t i -
ros de r e v ó l v e r . 
Poco d e s p u é s de l a s doce q u e d ó restable-
c i d a l a t r a n q u i l i d a d . 
E n L i e j a t a m b i é n se r e p i t i e r o n anoche los 
d e s ó r d e n e s . L o s a lbo ro tadores r o m p i e r o n los 
c r i s t a les de u n i g l e s i a y de u n p r e s b i t e r i o , 
s iendo dispersados p o r los gendarmes , n o s i n 
que é s t o s t u v i e r a n que d a r v a r i a s cargas . 
E N E L 
POR TELÉGRAFO 
{ D E N U E S T R O S E R V I C I O EXCLUSIVO ) 
BARCELONA 6. 2r,i5 
1/3$ « r a t a l a n i s t a s h a n celebrado un 
en el C e n t r o P i v a l l e r p ^ r a festejar G\ ^ 
del C o r p u s de Sangre , c o n m e m o r a c i ó n !f 
fecha de l i i l z a m i e n t o de los catalanes 
Todos l o » oradores que h i c i e r o n uso de 1 
palabra Se ex presaron en tonos enérgiCOs ia 
g r a n e x a l t a c i ó n . . . 0 e 
T e r m i n a d o o.1- m i t i n , los concurrentes can 
t a r o n e l h i m n o « E l s S e g a d o r s » . 
A l s a l i r de l C e n t r o P i v a l l e r pretendie. 
r o n o r g a n i z a r u n a m a n i f e s t a c i ó n que reíforrie 
se las R a m b l a s ; p a r ó l a p o l i c í a l o imp id ió ' 
á l a I n f a n t a Bea t r i z . 
— C o n m o t i v o de ce lebra r a y e r sus c u m -
p l e a ñ o s l a E m p e r a t r i z de R u s i a , los Reyes 
h a n e n v i a d o u n t e l e g r a m a , f e l i c i t á n d o l a . 
— E n e l concurso h í p i c o , ce lebrado e l m i é r - ! c h a m b e r í , donde l o s m é d i c o s de g u a r d i a 
coles, s u f r i ó u n acc iden te e l t e n i e n t e de í e s p r a c t i c £ r o n l a p r i m e r a c u r a , a p r e c i á n d o -
Primora clase en ferrocarril y hoteles de 
primera categoría, no excederá de 725 
Segunda clase eu ferrocarril y hotel do se-
gunda categoría, no excederá de 525 
Torcera clase en ferrocarril y hoteles de ter-
cera categoría, no excederá de 890 
T a inscripción podrá verificarse en todas las Sec-
ciones Adoradoras Nocturnas y en el lugar por sus 
Consejos designado. 
Donde no existan, los peregrinos pueden acudir á 
la Sección más próxima ó bien se entenderán direc-
tamente con el Centro Eucaríst ico de España , Barco, 
25 : poro la primera carta en este úl t imo caso vendrá 
autorizada con el sello parroquial y la firma del pá-
rroco, como garant ía do conocimiento. 
E l plazo de inscripción termina el 80 de Junio 
próximo en provincias y el 5 do Julio en Madrid. No 
h a b r á prórroga. 
E l precio del billete se abonará al hacer la ins-
oripción. 
Sin embargo, los peregrinos que lo deseen podrán 
satisfacer dicho precio en tres plazos improrroga-
bles. 
Plazo primero.—Abonable precisamente al hacer 
la inscripción: 
Primera clase 100 pesetas. 
Segunda clase 60 pesetas. 
Tercera clase -. 80 pesetas. 
Plazos segundo y tercero.—Abonables basta ©1 31 
de Julio y 20 de Agosto próximo, respectivamente, 
^ d a plazo: 
Primera clase 312,50 pesetas. 
Segunda clase 232,50 pesetas. 
Tercera clase 180,00 pesetas. 
Prevenciones importantes. 
1.a Si a lgún peregrino, después de hecha la ins-
oripoión, no pudiese verificar e l viaje con l a peregri-
nación, no tendrá derecho á l a devolución del pro-
pio, puee el viaje, servioioa y rebajas se haoen con-
tando con un número dado de perogrinoe. Podrá, 
transferir m\ billete k otm por^oüa, 00a aprobación 
del Centro donde ee ínscribita-
H ú s a r e s de P a v í a í ) . J u a n de Suelvas , h i j o 
de los marqueses de T a m a r i t . 
E n t e r a d o de e l lo S. M . el R e y , m a n d ó a y e r 
m a ñ a n a á u n o de sus ayudan te s á casa de 
lo s marqueses p a r a i n f o r m a r s e d e l estado 
d e l h e r i d o . 
— L o s Reyes s a l i e r o n ayer , á las seis de 
la ta rde , d a n d o u n paseo en a u t o m ó v i l p o r l a 
Casa de Campo . 
— E l I n f a n t í t o D o n J a i m e c o n t i n ú a en es-
tado bas tan te sa t i s f ac to r io . 
POR TELEGRAPO 
(DE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
Suspanslón de garantía». 
E A HABANA 6. 
E l P a r l a m e n t o h a a u t o r i z a d o a l p res iden-
te é ó m e z pa ra suspendier las g a r a n t í a s cons-
t i t ü c i o u a l e s en l a p r o v i n c i a de Or i en t e . 
A n u n c i a e l p re s iden te que v a á c u b r i r c o n 
t r o p a s t o d a l a r e g i ó n donde r e a l i z a n sus fe-
c h o r í a s l a s g u e r r i l l a s negras . 
Buquos á Ouantánamoi 
KEYWEST 6. 
L o s acorazados Missouti, Minnesota, Mis-
sissipí y Ohw, que c o n s t i t u y e n l a cuar ta es-
c u a d r a d e l A t l á n t i c o , h a n s a l i do p a r a G u a n -
t á n a m o . 
TELKGRAMA DE NERLÍN 
LA EMPERATRIZ, ENFERMA 
POR TEI/ÓGRAPO 
(Dg NUESTRO SERVICIO EXCLUSIVO) 
PARÍS 6. 23,25. 
Les Debats p u b l i c a u n t e l e g r a m a proceden-
t e de B e r l í n d i c i e n d o que por m o t i v o s de sa-
l u d l a E m p e r a t r i z n o r e c i b i r á á los Soberanos 
de BuJgana , á pesar de que la e s t a c i ó n se ha-
l l a á m u y poca d i s t anc i a del n u e v o Pa lac io 
R e a l , 
Es ta t t o i í c k causa i j i f l u i e t u d . 
les l a s s i gu i en t e s les iones: 
A l b a n d e r i l l e r o J o s é E s p i n o del V i l l a r , de 
t r e i n t a y ocho a ñ o s n a t u r a l de S e v i l l a , u n a 
ex tensa he r ida e n l a cabeza, c o n t u s i ó n en 
l a m u ñ e c a derecha y f r a c t u r a de l a novena 
c o s t i l l a . S u estado fué ca l i f icado de g rave . 
A l m o z o de estoques J u a n V a r g a s , de diez 
y ocho a ñ o s , n a t u r a l de V a l e n c i a , contus io-
nes e n l a cara y cabeza, les iones ambas t a m -
b i é n graves , y a l c o n d u c t o r de l a j a r d i n e r a , 
A n g e l M o n t e r o , de sesenta y t res a ñ o s , do-
m i c i l i a d o en d paseo de las De l i c i a s , n ú -
mero 39, l a f r a c t u r a de l a c l a v í c u l a i z q u i e r -
da , u n a h e r i d a en l a cara, c o n m o c i ó n cea?-
b r a l y f rac tu ra de l c r á n e o , s iendo ca l i f icado 
s u es tado de g r a v í s i m o , p o r c u y a c i r c u n s -
t a n c i a no pudo ser t r a s ladado , como los de-
m á s , "al H o s p i t a l , quedando e n l a Casa de 
Socorro. A l a h o r a de e s c r i b i r estas l í n e a s 
se ha l l aba e n p e r í o d o a g ó n i c o . 
L o s d e m á s l id iadores que ocupaban la j a r -
d i n e r a r e s u l t a r o n i lesos . 
¿ S S R A V E R D A D ? 
D e l estado a d m i n i s t r a t i v o y c a ó t i c o de l a 
p r i m e r a e n s e ñ a n z a e n l a cor te de E s p a ñ a 
no h a y necesidad de h a b l a r n i de i n s i s t i r ; 
es de todos conoc ida y e s t á demos t rado su-
ficientemente que es l a peor de l a n a c i ó n , 
no obs tante t e n e r en e l la res idencia e l m i -
n i s t r o del r a m o , el ñ a m a n t e d i r e c t o r gene-
r a l de p r i m e r a e n s e ñ a n z a y los inspectores , 
t a m b i é n generales , a d j u n t o s . 
E l e x c e l e n t í s i m o A y u n t a m i e n t o de la v i -
l l a y co r t e ha p r e t e n d i d o repe t idas veces, á 
i n s t anc i a de los concejales r epub l i canos y 
social is tas , declararse a u t ó n o m o e n m a t e r i a 
de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , b a j o e l p r e t e x t o de 
que el E s t a d o n o a t iende c o m o debe t a n i m -
po r t an t e f u n c i ó n . 
S i l a p r e t e n s i ó n de l a C o r p o r a c i ó n m u n i -
c i p a l fuese p a r a r ea l i za r l o que d ice , nada 
h a b r í a q u ^ o p o n e r ; pe ro de todos es sabido 
que l o que se p r o p o n e n l o s concejales que 
ta les asp i rac iones sos t ienen no es e l mejo-
r a m i e n t o de l a e n s e ñ a n z a p ú b l i c a , s i n o que 
es e l m e j o r a m i e n t o de sus a m i g o s y secua-
ces, a d e m á s de i m p l a n t a r de ese m o d o l a 
e n s e ñ a n z a n e u t r a . 
Pruebas é v i d e n t e s tenemos de t a l aser to. 
Se c r e ó e n e l A y u n t a m i e n t o u n negociado 
t i t u l a d o d e l Me jo raJp ien to de l a E n s e ñ a n z a , 
comple t amen te i n ú t i l é innecesar io , pues to 
que y a e x i s t e o t r a o f i c ina l e g a l , s í , pe ro 
t a n i n ú t i l como e l negociado d i c h o , que se 
l l a m a D e l e g a c i ó n reg ia de p r i m e r a e n s e ñ a n -
za, cuyas of ic inas , c o n casa y t o d o p á r a el 
secretario, e s t á n i n s t a l a d í i s e n u n a sun tuo-
sa casa d é l a c a l l e de Car los I I I . ¿ P a r a q u é , 
pues, l a c r e a c i ó n de tel negooiado? Pues 
senc i l l amente pa ra n o m b r a r jefe d e l m i s m o 
j i io :  e s t 
A y e r t a rde , c o m o o t ras m u c h a s , en l u g a r 
de marcharse de paseo, i n v i t ó á sus a m i g o s 
m á s í n t i m o s , J u a n M a n u e l Meana L ó p e z , de 
v e i n f é ' a ñ o s , h i j o de u n pundono roso y bra-
v o t e n i e n t e co rone l de I n f a n t e r í a , y a l j o -
v e n R i c a r d o T r u j i l l o , de qu ince a ñ o s , pa ra 
pasar l a t a rde t i r a n d o á florete. 
Iya p r i m e r a s e s i ó n f u é en t re este ú l t i m o 
y e l j o v e n R a m o s I z q u i e r d o , d u r a n d o m á s de 
u n a ho ra e l asa l to , e l que r e a l i z a r o n s i n ca-
retas "y s i n pone r botones en las p u n t a s de 
los floretes, dada l a destreza q u e l o s t res j ó -
venes t e n í a n y a de esta a r m a . 
E l j o v e n Ramos I z q u i e r d o d e s c a n s ó de este 
p r i m e r asal to , y d e s p u é s i n v i t ó á o t ro- se-
g u n d o a l j o v e n M e a n a , que como e n e l an-
t e r i o r asa l to n o se p r e o c u p a r o n de ponerse 
careta n i e m b o t o n a r los floretes. 
Cuando m a y o r era e l en tus i a smo de los 
combat ien tes , e l j o v e n D . M a n u e l R a m o s 
c a y ó a l suelo como h e r i d o p o r e l r ayo , dan-
do agudos g r i t o s y m a n a n d o sangre en abun-
danc ia p o r e l o jo i z q u i e r d o , c u y o g l ó b u l o 
q u e d ó fuera de l a ó r b i t a . 
E l j o v e n M e a n a q u e d ó a te r ror izado ante 
aque l l a escena, pu<?s inconsc ien temente ha-
b í a he r ido á s u a m i g o . 
A los g r i t o s de socorro d e l o t r o joven,_ se-
ñ o r T r u j i l l o , a c u d i ó e l padre d e l h e r i d o , 
que e n aque l m o m e n t o regresaba á s u do-
m i c i l i o . 
C o n l a u r g e n c i a p r o p i a de l caso, l l a m o a l 
m é d i c o Sr . B o t e l l a , que v i v e e n l a m i s m a 
casa, e l que r e c o n o c i ó a l he r i do , y v i e n d o l a 
g r a v e d a d s u m a d e l j o v e n , pues e n t r ó .poco 
d e s p u é s e n e l p e r í o d o a g ó n i c o , r o g ó a l se-
ñ o r Ramos que d i e ra cuen ta d e l hecho a l 
j u e z de g u a r d i a y av i sa ra á u n m é d i c o de 
l a Casa de Socorro . 
E l S r . R a m o s p a s ó u n o f i c i o a l Juzgado 
de g u a r d i a , que aye r l o era e l d e l d i s t r i t o 
de l a U n i v e r s i d a d , n o p u d i e n d o personarse 
en d i c h a casa, p o r q u e e n aque l momiento se 
ha l l aba l e v a n t a n d o u n c a d á v e r e n e l A r r o y o 
A b r o ñ i g a l . 
Cuando e l m é d i c o ele l a Casa de Socorro de l 
d i s t r i t o de B u e n a v i s t a l l e g ó á l a casa d e l 
suceso, e l h e r i d o h a b í a fa l lec ido . 
Reconocido escrupulosamente p o r e l m é d i -
co, l e a p r e c i ó u n a h e r i d a p ro funda , c o n o r i - , 
ficio de en t r ada p o r e l o jo i z q u i e r d o , l l egando 
l a p u n t a d e l florete á in teresar e l cerebro. 
Poco d e s p u é s l l e g ó e l Juzgado, e l que or-
d e n ó e l l e v a n t a m i e n t o d e l c a d ' á v e r y s u tras-
l a d o a l D e p ó s i t o j u d i c i a l , d i spon iendo a l pro-
p i o t i e m p o que e l agresor y el j o v e n Carras-
co comparec i e ran ante su presencia en s u des-
pacho of ic ia l de l a Casa de C a n ó n i g o s , pa ra 
t omar l e s d e c l a r a c i ó n . 
U n a vez ver i f icada esta d i l i g e n c i a el j o v e n 
M e a n a , que, como dec imos a l p r i n c i p i o , es 
h i j o de u n t en ien te coronel de I n f a n t e r í a , jefe 
de l a Zona de R e c l u t a m i e n t o de M a d r i d , f u é 
pues to en l i b e r t a d bajo fianza. 
de ten iendo á va r i o s manifestantes 
EES í i f c e ^ t s í t í . 
. BARCELONA 6. 21,35. 
E í o y v i s i t a r o n a l go'ibernador c i v i l los diV 
putados á Cortes S r e s . ' « C a r n e r y ' C o r o m í ^ g 
quienes p i d i e r o n a l Sr . P ó r t e l a la l ibertad 
de los ca ta lan is tas de t en idos anoche á Q 
sa l ida d e l m i t i n celebrado* en e l Centro Pi 
v a l l e r . 
E l Sr . P ó r t e l a a c c e d i ó , d e c r e t á n d o l a excar-
c e l a c i ó n de los presos, m a n i f e s t a n d o que es* 
pera n o se rep ican sucesos a n á l o g ® ^ ptrGÍ( 
e n este caso v e r í a s e o b l i g a d o á o b r a r eon Í3! 
m a y o r e n e r g í a pa ra asegurar l a t r a n q n i l i ^ 
de Barce lona de que t a n necesitada e s t á . 
L a f3@stffi ú<s'i t i ja , 
BARCELONA é, 
Es ta t a rde se ha celebrado, con m á s so» 
l e m n i d a d que e n a ñ o s an te r iores , l a proce 
s i ó n de l Corpus . L a s t ropas c u b r í a n l a ca-
r r e ra . E l g e n t í o que se a g l o m e r ó en las ca-
l i es era i nmenso . L a p r o c e s i ó n s a l i ó á laa. 
c i n c o de l a Catedra l y e n t r ó en ella á las 
ocho y m e d i a . F u é presadida v p r el Obispo, 
reves t ido de p o n t i f i c a l ; e l c a p i t á n general 
y todas las au tor idades . A s i s t i ó el r eque té 
j a i m i s t a c o n bandera . T e r m i n a d a l a proce-
s i ó n , é s t e a r r i ó l a bandera , marchando mi-
l i t a rmfente á s u C í r c u l o , donde fué recibido 
c o n aplausos . 
Se ha comen tado m u c h o que no asistiera 
e l gobe rnador á l a p r o c e s i ó n . Interroo-ado 
P ó r t e l a sobre las causas que m o t i v a r o n su 
ausencia en fiesta t a n solemne, c o n t e s t ó que 
se l o h a b í a i m p e d i d o el m u c h o t raba jo que 
t e n í a ; p e r o h a b í a delegado s u represeuta-
c i ó n en la persona de l secretar io del Gobisr. 
no , el c u a l — s e g ú n P ó r t e l a — n o p u d o asistir 
á causa de padecer r e p e n t i n a m e n t e u n ata-
que de r e u m a . C o m o se c o m p r e n d e r á , l a ex-
p l i c a c i ó n que h a dado e l g o t e r n a d o r no ha 
c o n v e n c i d o á nad ie . A pesar de la muel l í s i -
m a gen te que a s i s t i ó á presenciar la proce-
s i ó n , n o o c u r r i e r o n inc iden tes . 
E n las 01 imera s horas de l a m a d r u g a d a 
c o m e n z ó á c i r c u l a r p o r M a d r i d u n r u m o r 
que c a u s ó g r a n s e n s a c i ó n 
Se d e c í a que e n l a s i nmed iac iones de 
A r a n j u e z h a b í a vo l cado u n a u t o m ó v i l que 
al Sr . N o v o a / a d e p t o i m ^ i c i ó n a í dlTlosi4* d i r i g í a A M a d r i d . 
Sres. D i c e n t a y V i l a r i ñ o , padres de l a c r ia - A ú a o i a el rumor que e l coche era p r o p i e -
t u r a M e j o r a m i e n t o de l a E n s e ñ a n z a p a r a ' d a ( i de u'-1 a r i s t ó c r a t a c o n o c i d í s i m o e n M a -
c u y o n o m b r a m i e n t o de jefe se c o n f e c c i o n ó \ d ñ & Y ^ d e s e m p e ñ a u n a l t o empleo , y que 
u n concurso l i b r e hecho á l a m e d i d a de l q u e i e n ^ i b "a s u d u e ñ o y a lgunas personas 
fué n o m b r a d o , c o m o l o s t ra jes que hacen ^ á s , per tenecientes t a m b i é n á l a a r i s tocra-
POR TELÉGRAFO 
VIGO 6. a&'M 
-Esta m a ñ a n a , l a J u v e n t u d C a t ó l i c a / d i 
V i g o , celebro u n a misa de C o m u n i ó n gene-
r a l en su f r ag io de l a l m a de l sabio p o l í p r a f o 
M e n é n d e z y Pe layo . 
F u é u n acto h e r m o s í s i m o , asistiendo á é í 
todas las Asociac iones y colegios . 
C o m u l g a r o n m á s de 1.000 personas. 
P r i m e r a C o n t u n i é n á s n i ñ o s . 
E n t r e las obras de a c c i ó n social c a t ó l i c a 
que l a C o n g r e g a c i ó n de San L u i s desarrol la , 
como manifes taciones de s u v i d a pu j an t e , 
o c u p a n l u g a r p r eeminen te los Pa t rona tos . 
U n o de ellos, el de l San to A n g e l , c e l e b r ó 
a3'"er u n a fiesta s u b l i m e y s i m p á t i c a : l a de la 
p r i m e r a C o m u n i ó n de los n i ñ o s e n é l insc r i -
tos . 
A d m i n i s t r ó l a el reverendo gadre Pedro 
D í a z , d i r ec to r de l a C o n g r e g a c i ó n , que pro-
n u n c i ó antes u n a fe rvorosa p l á t i c a . 
Y a s i s t i e ron a l solemne ac to c! Sr . F e r n á n -
dez M o r e n o , pres idente de l Pa t rona to , y los 
Sres. Solana , de l A m o y L o y g c r r i , qu i en con 
g r a n celo y en u n i ó n de otros j ó v e n e s luises 
d a n d u r a n t e todo el a ñ o e n s e ñ a n z a re l ig iosa y 
educan é i n s t r u y e n en las p r imeras l e t r a s á 
centenares de n i ñ o s pobres. 
D e s p a t é s de l a ce remonia r e l i g i o s a , é s t o s 
fue ron obsequiados con u n desayimo. 
E l Pa t ronato de l Santo A n g e l , u n o efe los 
m á s b e n e m é r i t o s de los de la C o n . e r e g a c i ó u , 
'd ió aye r nuevas muest ras de \ d t a l i d a d . 
los sastres p o r 50 pesetas, con for ros y todo. 
H a b í a n c u m p l i d o y a pa r te de sus p r o p ó -
s i tos los padres del M e j o r a m i e n t o ; pero les 
fa l t aba rea l i za r l a segunda par te , que era e l 
n o m b r a m i e n t o de m á s de 20 maestros y 
maestras que d i r i g i e r a n las escuelas que ha-
b r í a n de c o n s t r u i r s e , de c o n f o r m i d a d a l mag-
no proyec to presentado p o r e l a u t o r de 
Juan José e n sus p o s t r i m e r í a s d e conce j a l ; 
no t u v o t i e m p o de presentar le d u r a n t e cua-
t r o a ñ o s que d i s f r u t ó e l cargo . 
C o m o segundas par tes n u n c a f u e r o n bue-
nas, r e s u l t ó que no se l l e v ó á cabo e l n o m -
b r a m i e n t o l i b r e de l a p l é y a d e de maestros 
que i n t e n t a b a n , pues á e l l o se o p u s i e r o n to-
dos l o s m i n i s t r o s de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a 
po r repe t idas Reales ó r d e n e s , e n l a s que 
t e r m i n a n t e m e n t e se p r o h i b í a a l A y u n t a -
m i e n t o de M a d r i d l a c r e a c i ó n de p lazas de 
maestros con c a r á c t e r v o l u n t a r i o e n t a n t o nO 
tenga su f i c i en temente a tendidos los se rv ic ios 
o b l i g a t o r i o s de p r i m e r a e n s e ñ a n z a , que son 
intícj iQs los que l e f a l t a n que a tender . 
Renovado e l A y u n t a m i e n t o , todos creye-
r o n que se c l a u s u r a r í a el t a n r epe t ido ne-
gociado d e l M e j o r a m i e n t o de l a E n s e ñ a n z a , 
a d e m á s de p o r i n ú t i l , porque los creadores 
no le h a b í a n de jado s ino en m a n t i l l a s ; pe-
ro nada de eso ha t e n i d o l u g a r ; á aquel los 
concejales suced ie ron o t ros , qu ienes , ins -
p i r á n d o s e en las doct r inas de sus anteceso-
res y n las de l jefe , pa i sano de l Sr . M o n -
te ro R í e s , y con menos f r í o que é s t e , com-
p rond i eudo l o fác i l cpie era l a a n u l a c i ó n de l 
m i s m o , pues to que en nada m e j o r a l a en-
s e ñ a n z a y n o t i e n e escuelas á s u cargo, 
i dado que todas las p ú b l i c a s dependen de l a 
| d e l e g a c i ó n r e g i a , han en t r ado e n negocia-
t o t o ñ e s con e l ac tua l m i n i s t r o , ac tuando de 
embajador e l a lcalde, y , s e g ú n d icen los 
que se cons ide ran enterados, e s t á u l t i m a d o 
el co i ivouio en t r e e l E s t a d o y e l A y u n t a -
m i e n t o de M a d r i d e u l o r e l a t i v o á p r i m e r a 
e n s e ñ a n z a . 
c í a m a d r i k ñ a . 
I n m e d i a t a m e n t e acud imos á l o s Centres of i -
ciales ; pero n i e n e l Gob ie rno c i v i l n i en la 
Jefa tura S u p e r i o r de P o l i c í a nexs d i e r o n n o t i -
c i a a l g u n a , l i m i t á n d o s e á m a n i f e s t a r que no 
s a b í a n nada d e l supues to v u e l v o . 
Nos l i m i t a m o s á recoger e l r u m o r , s i n con-
firmarlo n i d e s m e n t i r l o , s i b i e n hemos de ha-
cer n o t a r u n a rareza: l a de q u e hab iendo 
o o u r r i d o e l v u e l c o p r ó x i m a m e n t e á las c inco 
de l a t a rde , s e g ú n se a s e g u r ó e n M a d r i d , 
no se t u v i e r a n n o t i c i a s oficiales á l a s cua-
t r o de l a m a d r u g a d a . 
Una caída. 
E n e l paseo d e las D e l i c i a s se c a y ó aye r 
ta rde , á ú l t i m a h o r a , e l aseasiao G a b i n o A i -
varez , p r o d u c i é n d o s e l a fBBglara de l a cla-
v í c u l a i z q u i e r d a . 
D e s p u é s de c u r a d o e n ía Casa d e Socorro 
d e l d i s t r i t o co r r e spond ien t e p a s ó a l H o s p i t a l 
Genera l . 
Hallazgo de un cadáver. 
E n e l A r r o y o A b r o ñ i g a l y eu e l s i t i o co-
n o c i d o p o r « C a s a s de L u c í a » se e n c o n t r ó ano-
che e l c a d á v e r de u n h o m b r e , e l que, d e s p u é s 
de ac t ivas pesquisas , f u é i d e n t i f i c a d o . 
vSe l l a m a b a Jorge Maes t r e , de c u a r e n t a a ñ o s , 
n a t u r a l d e S o r i a y , s e g ú n e l ce r t i f i cado m é -
d ico , l a m u e r t e ha s i d o r e p e n t i n a . 
Atropellado por un ooche« 
E n l a .plaza M a y o r f u é a t r o p e l l a d o anoche 
ptor u n coche de p u n t o u n h o m b r e l l a m a d o 
A l f o n s o F e r r e r , que r e s u l t ó con l a f r a c t U í a d<. 
l a t i b i a derecha, l e s i ó n que fué ca l i f icada de 
grave en l a Casa de Socorro d e l C e n t r o , don -
de f u é a s i s t ido , pasando d e s p u é s , en g rave 
estado, a ] H o s p i t a l P r o v i n c i a l . 
l a Gaceta del 3 del presente mes, 
y en la página 533, se publica una Real 
orden bien fundamentada, de perfecto 
acuerdo con l a ley y en cumplimiento de 
u n deber. 
En la referida Real orden, que lleva 
f e c h a 29 de Mayo, se declara, despué? 
de cuatro resultandos y d e dos conside-
randos, incurso en el art. 171 de l a . l e y 
de 9 d e Septiembre de 1857 á D . M i g u e ) 
Bertrán de Quintana, quien desde esta fe-, 
cha queda separado de su cátedra de la 
Escuela d e Arquitectura d e Barcelona. 
No conocemos al Sr." Bertrán; pero sf 
le conociéramos le hubiéramos dado ei 
remedio eficaz, que sin duda alguna le 
hubiera librado del trance en que la div 
cha Real orden le ha puesto, remedio d 
panacea que aprovechan oíros muchos y 
que les da excelentes resultados. 
Si el Sr. Bertrán hubiera acudido á lo? 
prohombres de la Institución libre ds en-
señanza, como acuden otros muchos, en* 
tre ellos los Sres. Gavilán, Castillejo, Ce» 
jador y muchos más, no sólo hubiera con" 
seguido e l poder estar fuera de su cá te-
dra cuanto tiempo quisiera, sino que, pa-
r a burlar la ley con apariencias de lega-
lidad, se hubieran dado cuantos decretos 
y Reales órdenes hubieran hecho falta; 
es más, s i se hiciera amigo de los mani* 
puladores de la enseñanza y del presu-
puesto, se premiaría su falta con sendas 
gratificaciones, del mismo modo que se 
hace cón otros. 
Se colige d e esto que e l Sr. Bertrán no ' 
conoce esa farmacia ó q u e no quiere r¡saí 
de ella, y ahí tiene por qué la Gaceta la 
echa todo el peso de la ley, como á 10? 
demás mortales q u e , inocentes ó tontos 
de capirote, no han querido ir á besat 
la zapatilla del pontífice rojo, cosa q ^ 
no debe extrañarle á nadie, pues eso de 
besar esa zapatilla es tan corriente, Qy3 
muchos q u e comulgan en otras ig1^^? 
lo hacen, y claro que con gran provecnO, 
s i n o p a r a s u conciencia, sí para su bol 
s i l l o . 
Este caso del Sr. Bertrán no es tan nue* 
vo como este otro, que he aquí: 
Eu u n periódico de la noche heiuo* 
l e í d o que se h a b í a dado una disposiciofi 
p a r a q u e á un catedrático del Instituto 
de Falencia á quien, sin que se enterase 
ninguna persona de las que pertenecen a 
l a J u n t a , se l e h a b í a agregado á l a se-
cretaría d e l a Asamblea oficial de 6^s' 
ña.nza y ahora se le reconozca el ilS^P0 
que no ha estado prestando servicio efl 
esa Junta, como si hubiera servido su cá-
tedra; es decir, que por esa jurispruden* 
c i a yo debo i r m e con una instancia al se-
ñor ministro d e Gracia y Justicia Par? 
q u e e l tiempo que he sido jurado se me 
compute como si hubiera sido niag!í>'-ra' 
do, puesto que he sido j u e z municipal, 5 
además, q u e se me abone el sueldo co ' 
rrespondiente, como á ese catedrático-
¿No l e s pa r ece á nuestros lectores Q¡.nS 
esto es a ú n m á s curioso q u e le d s l set101 
B e r t r á n ? 
A q u í d e l c u e n t o d e l e s t u d i a n t e que 
á S a l a m a n c a y "á q u i e n e l a r r i e r o l e áiJ0l 
« C h i c o , s i t i e n e s p a d r i n o , n o estudies , 1 
y s i n o l o t i e n e s , no e s t u d i e s tanrpoc.Q.p 
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C O R R I D A E X T R A O R D I N A R I A 
G f í H C Í f l I V I ñ L i ü ñ 
CINCO TOROS DE BOHOEQUIS 7 UNO DE SUEGA 
., S i g u e de buenas e l a m i g o Mosque ra . L a 
f u t r a d a es pa ra ganar unas pesetiUas. 
L a ta rde nubosa y con v i e n t o , e l m a y o r 
E n e m i g o de los n i ñ o s toreadores*. 
Y e n pue r t a s o t r a e x t r a o r d i n a r i a . 
L a I I de abono no se sabe 
"si será por la Pascua 
6 por la Trinidad. 
E m p i e z a l a comedia . P a s e í l l o , ' m ú s i c a y 
aplausos , y en e l ruedo e l 
P r i m e r o * 
Carboi ie ro , c á r d e n o , salpieao, g o r d o , de 
'buena presencia y a p r e t a d i l l o de p i tones . 
Es te p r i m e r B o h ó r q u e z es v o l u n t a r i o s o ; 
pe ro b l a n d u c h o en el p r i m e r t e rc io , que cons-
t a de cinco picotazos po r t res vo l t e r e t a s y 
cero defunciones caballares, y en q u i t e s estu-
v ie ron m u y d i sc re t i to s estos segundos actore0 
•de l a g r a n c o m p a ñ í a que d i r i g e e l í n c l i t o d o n 
Inda lec io . 
C h i c o r r i t o p rende u n p a r d e l a n t e r i l l o ; Sor-
do o t r o s u p e n o ñ s i m o , s i no por e l resu l t ado , 
por la f o r m a v a l i e n t í s i m a de ejecutar l a suer-
te , y t e r m i n a n ambos, bande r i l l e ros con dos 
pares, supe r io r e l de C h i c o r r o . 
(Grande y p ro longada o v a c i ó n á los dos 
l e h i l e t e r o s . ) . , ^ . , . , 
E l j o v e n del b a r r i o de Pozas, conocido en e l 
m u n d o t a u r i n o por e l apodo de M a z z a n t i n i t o , 
se encuent ra con u n t o r o quedadote , que no 
se fija en l a m u l e t a de l d i e s t ro , p o r q u e é s t e 
n o sabe e m p l e a r l a con l a pupila y s a b i d u r í a 
•necesarias p a r a estos casos, y . . . ¡ n a t u r a c a ! 
l a faeu l l l a r e su l t a l a r g a , sosa y pesachta. 
Los subal te rnos q u i e r e n a y u d a r a l espada 
V los pobres chicos , como no t i e n e n m á s que 
m u y buena v o l u n t a d , pues resu l ta que ^per-
j u d i c a n , mo le s t an é incitan a l p u b l i c o a to-
m a r la cosa á chacota . , 
Cuando y a n o nos acordamos d e l d í a y 
h o r a en q u é e m p e z ó l a faena e l chacal Maz-
z a n t i n i t o , se decide é s t e y p i n c h a h o n d o , 
sa l tando e l estoque y e n c o g i é n d o s e e l t o r o 
i i l sent irse h e r i d o . . , \ , , 
P r i m e r aviso de a t e n c i ó n de l pres idente 
por derecho p r o p i o — ¡ c o m o que se l o ha ad-
jud icado é l m i s m o ! — y segunda s a n g r í a de l 
espada. . 
U n a cor ta atravesad i l l a y o t r o p inchazo 
hondo de lan te ro . 
V a r i o s sustos á cargo de l a gen te suba l -
t e rna , que hacen el pape l de lilas, y de l t o -
ro, que qu ie re pegar y o t r o m a n d o b l e atra-
vesado d e l maes t ro , vamos a l dec i r . 
E l vSr. Loza vue lve á p e r j u d i c a r a l espa-
d a , e n v i á n d o l e el segundo aviso , y T o m á s 
i n t e n t a e l descabello, d e s a r m á n d o l e e l m o -
r i t o y sa l t ando el estoque a l t e n d i d o 4. U n 
p a l o e n l a f ren te sufre e l espada a l d a r u n 
^ ^ V a r i o s i n t en tos de descabello y a l fin 
ac ie r ta con l a p u n t i l l a , 
¡ I v a s cosas! 
S e g u n d o . 
Apreciado, negro , bragao, l a r g o , zancudo , 
feo y con a b u n d í m t e leña en l a cabeza. 
E l segundo de los de B o h ó r q u e z se acer-
ca caute losamente á u n p i q u e r o y en cuan-
to s iente el h i e r r o sale de e s t a m p í a , como 
.alma que l l e v a e l d i a b l o . 
Apreciado hace u n a pelea de tono cobar-
d ó n , con l a cabeza po r los suelos y s a l i é n -
dose -suelto a l sen t i r e l h i e r r o , y a s í t o m a 
c i n c o p i n c h a c i l l o s , y perece u n cabal lo , 
v í c t i m a de l a ep idemia c o l é r i c a , i n d u d a b l e -
m e n t e , po rque de ot ra cosa n o h a y de q u é . 
E n bande r i l l a s c u m p l e n como pueden y 
« a b e n los reh i le te ros , co locando dos pares 
y m e d i o , nada m á s que v u l g a r e s , y t a r a r í , á 
m a t a r . 
E l C h i c o de B e g o ñ a se encuen t ra con u n 
verdadero r e g a l i t o ; pero D . R u f i n o , que n o 
i i e n e pe lo de tonto*--y conste que no es cal-
y o , — n o ^ e anda con filigranas, s i no que pro-
cu ra aliñar á Apreci-ado, para m e r e n d á r s e l o 
á los dos m i n u t o s con u n estoconazo que re-
sulta u n poco a t ravesado, pero que se ovac io-
ua j u s t a m e n t e , pues el b e g o ñ é s e s tuvo m u y 
g u a p o al meter e l brazo. 
U n i n t e n t o de descabello y dob la l a fiera 
de B o h ó r q u e z . 
( A p l a u s o s . ) 
T e r c e r o » 
Artillero, n e g r o , en t repe lao , b r agao , sacu-
d i d o de carnes y b i en pues to de p i tones 
M a l l a da u n soberano c a m b i o de r o d i l l a s , 
U luego dos lances y u n recor te , buenos . (Ova-
V o l u n t a r i o s o t o m a el co rnupe to c inco va-
ras y da o c a s i ó n á que los tres espadas se 
l u z c a n q u i t a n d o . 
E n bande r i l l a s coloca dos pares regulares 
M a r i a n o G a r c í a , y otros dos í d e m S i m ó n L e a l . 
A g u s t í n G a r c í a M a l l a e s t á v a l i e n t e y t r a n -
q u i l o a l to rea r de m u l e t a , dando dos pases 
buenos, pe ro dejando ver que e s t á poco to-
reado y que necesita ejercitarse m u c h o para 
Enterarse de l a u t i l i d a d de l a m u l e t a . 
C o n todo , l a faena es r e g u l a r c i t a y el p r i m e r 
p inchazo supe r io r . 
U n a cor ta u n poco de lan tera , d e f u n c i ó n de 
l a res y muchas pa lmas á M a l l a . 
C u a r t o -
A t i e n d e p o r Tabernero, es c á r d e n o , b u e n 
mozo , b i en co rnamen tado y m a n s u r r ó n en 
t o d o e l p r i m e r t e r c io , s i b i e n h a y que ano-
t a r , p o r ser de j u s t i c i a , que se le d i ó u n a l i -
d i a i n f a m e , p i c a n d o a l probé c o r n ú p e t o en l o 
m á s bajo de los bajos, y como rema te , el so-
c i o C a c h i p o r r a l e d e j ó enhebrada en t r e cue-
r o y carne u n a vara de pa lo . 
E n t o t a l a d m i t i ó este Tabernero c u a t r o san-
g r í a s , y el respetable obsequió de l o l i n d o 
a l t a l C a c h i p o r r a por l o de l a vara enhebrada . 
N o quedan m u y l u c i d a m e n t e que d i g a m o s 
con los reh i le tes los j ó v e n e s C h i q u i t o de M a -
d r i d y vSordo; pero c o m o n i n g u n o de los dos 
Se d i s t i n g u e d e l o t r o — ¡ n i e n l o malo! ,—pues 
e l j u r a d o acuerda declarar des ier to el concur-
so para r e p e t i r l e d e n t r o de doce ó catorce 
a ñ o s , s i pa ra entonces h a n a p r e n d i d o l o su-
ficiente estos fo rmidab le s é m u l o s de l s e ñ o r 
Pablo H e r r á i z . 
Y v u e l v e á la p e l e í l l a e l n i ñ o m a d r i l e ñ o . 
T o m á s A l a r c ó n , M a z z a n t i n i t O j torea desple-
gado, con pocos deseos de l u c i r s e y con l a 
eola p r e t e n s i ó n de acabar p r o n t o . 
E n la faena, que d i c h o sea s i n á n i m o s de 
moles ta r a l d e l ba r r io de Pozas, i n t e r v i n i e -
r o n todos los e j é r c i t o s d i s c ip l i nados é i r r e -
g u l a r e s ; s u f r i ó T o m a s i l l o va r i o s sustos m a -
y ú s c u l o s y u n desarme poco honroso , y á 
c o n t i n u a c i ó n p i n c h ó de lan te ro y ba jo , con l a 
sola i n t e n c i ó n de p roba r si la p i e l de los p i -
tones era sumergible a l florete. 
Y á r e n g l ó n seguido, u n m a n d o b l e d e cual-
q u i e r manera y en m a l a p a r t e ; m e d i a atra-
ivesada y c a i d i u a , u n i n t e n t o de descabello, 
u n aviso y u n descabello e fec t ivo . 
¡ M a l a t a rde , D . T o m á s ! 
Quinto . 
Bilbaíno..., y para u n b i l b a í n o . Veremos 
q u i é n puede á q u i é n . 
Es te a u i i n a l i t o de B o h ó r q u e z es c á r d e n o , 
(gordo y con buenas a r m a d u r a s . 
Para no desentonar de l c o n j u n t o , resul -
ta este a n i m a l i t o t an c o b a r d ó n c o m o los o t r o í , 
y , a d e m á s , e l l í o s i g u e en cresceitdo. 
t¡Oh, jóvenes amables 
que en intestrcs tiernas años...* 
Bueno, pues con c i n c o p inchazos , leves to-
dos e l los , el Sr . Loza m a n d a v a r i a r de te r -
c i o , y salen con los ga rapu l lo s los n i ñ o s de l 
^íjoñés, que .colocan t res pares donde bue-
namen te caen, y se q u e d a n los h o m b r e s t a n 
t r a n q u i l i t o s . 
¡ E x p u e s t o s á u n resfriado^ 
i Temera r ios 1 
COGIDA D E CHIQUITO 
R u f i n o San V i c e n t e empieza l a faena con 
l a derecha y con jus t i f i cadas precauciones , 
pues t ampoco este a n i m a l i t o es u n o de esos 
to ros ideales que t a n t o a g r a d a n á l o s dies-
t ros resuci tados p ó r esta «afición» de n u e v o 
c u ñ o . 
E n v i s t a de que con l a m u l e t a n o puede 
sacar p a r t i d o , y , ap rovechando u n a i g u a l a d a 
de l c o r n ú p e t o , e n t r a e l de B e g o ñ a y mete 
l a espada m u y c o n t r a r i a , sa l iendo e l v a l i e n t e 
d i e s t ro c o g i d o y vo l t eado , y quedando en e l 
suelo á merced de l t o r o , que l o p i so tea y le 
t i r a u n p a r de cornadas antes de que los 
toreros (¿ ?) se l l e v e n a l c o r n ú p e t o . 
R u f i n o es c o n d u c i d o á l a e n f e r m e r í a e n bra-
zos de los monos. 
M a z z a n t i n i t o coge las a rmas t o r i c i d a s , y 
acaba con e l m a n s u r r ó n de u n p i n c h a z o , me-
d i a estocada pescuecera y a t ravesada y u n 
descabello. 
S e i í t o . 
D e Su rga , Aceitero de n o m b r e , n e g r o , m á s 
p e q u e ñ o que el a n t e r i o r y c o n buenos p a l i -
l le ros . 
E l p r i m e r t e rc io consta de c inco p ico ta -
zos, con l a consabida g a r r o c h a enhebrada 
en l a p i e l d e l c o r n ú p e t o . 
¡ Es tos p i capedre ros ! 
M a l bander i l l eado p o r L e a l y B i r o q u i , pasa 
e l b i c h o á poder de A g u s t í n G a r c í a , M a l l a , 
que , d e s p u é s de u n t ras teo m o v i d o , sacude 
una buena estocada^ que t e r m i n a con l a v i d a 
de l a res, y pone fin á la l a t a . 
i Ca l l ad , que no me desp ie r t e ! 
DON SILVERIO 
PARTE FACULTATIVO 
D u r a n t e l a l i d i a de l q u i n t o t o r o ha i n -
gresado en esta e n f e r m e r í a e l espada R u f i n o 
vSan V i c e n t e , C h i q u i t o de B e g o ñ a , con u n a 
c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n h i p o g á s t r i c a y schoc 
t r a u m á t i c o , l e s i ó n que le i m p i d e c o n t i n u a r 
l a l i d i a . — E l doctor Roa. 
E s t a d o de Chiqui to da 
A n o c h e e s tuv imos en l a fonda de l a calle 
de N ú ñ e z de A r c e , donde se hospeda el va-
l i e n t e d i e s t ro b i l b a í n o R u f i n o San V i c e n t e . 
A e l l a f u é conduc ido e l t o r e ro e n c a m i l l a 
desde l a Plaza y á el la a c u d i ó el d o c t o r A l -
b é n i z , l l a m a d o para que se hiciese ca rgo de 
l a cura d e l h e r i d o . 
E l f a c u l t a t i v o p r a c t i c ó u n d e t e n i d o reco-
n o c i m i e n t o , p u d i e n d o aprec iar que , efect iva-
mente , y p o r f o r t u n a , n o h a b í a co rnada , co-
m o p u d o creerse a l c o n t e m p l a r l a aparatosa 
cog ida , y s í s ó l o u n a c o n t u s i ó n en l a r e g i ó n 
h e p i g á s t r i c a , causa de los fuertes dolores 
t r a u m á t i c o s que e l d i e s t r o e x p e r i m e n t a b a . 
E l doc to r A l b é n i z v e n d ó a l C h i q u i t o de 
B e g o ñ a , a p l i c á n d o l e a lgunas inyecc iones ca l -
m a n t é s pa ra qne pudiese d o n n i r . 
R e c o m e n d ó comple t a q u i e t u d y a n u n c i ó 
que h o y r e c o n o c e r í a l a f u n c i ó n de l a o r i n a 
por s i los r i ñ o n e s hub ie sen padec ido a lgo 
c o n l a pateadura de l t o r o . 
Cuando v i s i t a m o s l a fonda , poco d e s p u é s 
de l a m e d i a noche,, e l s i m p á t i c o d i e s t r o des-
cansaba con t r a n q u i l o s u e ñ o . E n l a hab i ta -
c i ó n p r ó x i m a á l a q u e o c u p a e l h e r i d o h a b í a 
a l gunos toreros de su c u a d r i l l a . 
Por l a fonda de l a ca l le de N ú ñ e z de A r c e 
des f i l a ron numerosos af icionados y a m i g o s 
de R u f i n o , q l ie i b a n á enterarse p o r l a s a lud 
d e l d ies t ro . 
VBSTA F L E Q U E 
¡Qué aburrimiento, mamá!.. . 
Con una g r a n ent rada y m u c h a a n i m a c i ó n 
se ha celebrado l a c o r r i d a o rgan izada p o r la 
C o m p a ñ í a m a d r i l e ñ a de a l u m b r a d o y cale-
f a c c i ó n p o r gas. 
Se l i d i a r o n cua t ro becerros y dos n o v i l l o s 
de D . I ldefonso G ó m e z , y a c t u a r o n de m a -
tadores Ponc iano R o d r í g u e z , R . P . , Car los 
M o l i n a , J e s ú s O l i v e , T o r d i t o y F o r j a d o r . 
T a n t o "el ganado como los l i d i a d o r e s estu-
v i e r o n bastante d e s i g u a l , c o n s i g u i e n d o abu-
r r i r a l p ú b l i c o y á nosot ros , pecadores, los 
del í e s c a l p c l o » . 
H u b o aplausos y s i l b idos , avisos p res i -
d e n c i a l e s , ' u n t o r o a l c o r r a l y ¡ e l descor-
c h e n ! 
E n fin, u n verdadero d í a d e p lace r , de 
fiestas y j o l g o r i o s . 
¡ U n d í a de campo. . . s i n campo!—Emilio. 
POR TELEGRAFO 
( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O . ) 
EN S E V I L L A 
La corrida de la Prensa. Seis toros de Gamero Cí-
vico, para Bombita I I I , Manolete y Luis Freg. 
SEVILLA 6. 8,30. 
C o n una tarde e s p l é n d i d a y e x t r a o r d i n a r i a 
a n i m a c i ó n se c e l e b r ó l a c o r r i d a de l a Prensa. 
L a t onad i l l e r a L a G o y a fué á l a Plaza, 
a c o m p a ñ a d : ! cJel pres idente de l a D i p u t a c i ó n , 
ves t ida de i3*.ija. 
A l s a l i r el pres idente á s u pa l co . L a G o y a 
a p a r e c i ó en e l ruedo m o n t a n d o u n he rmoso 
a l a z á n . D e s p u é s h i z o el despejo, a l f ren te de 
la s c u a d r i l l a s , recogiendo l a l l ave d e los c h i -
queros y r e t i r á n d o s e á s u pa l co . 
E n t r e aplausos sale á l a arena e l 
Primero. 
C á r d e n o de pelo y con bragas . 
M a n o l o Torres saluda a l de G a m e r o con u n 
c a m b i o de rod i l l a s , pe rd iendo e l t r a p o (Pal-
ma^. ) C o n t i n ú a v a l i e n t e , l anceando p o r ve ró -
n icas con bon i to es t i lo , que le v a l e m á s pa l -
m i t a s . 
E l t o r o se a r r i m a c u a t r o veces á los monta-
dos, t o m a n d o ot ras t an tas varas y d e r r i b a n d o 
dos veces. 
P a l a y O r t e g u i t a adornan e l m o r r i l l o de 
l a res con c u a t r o pares colocados super io r -
m e n t e . (Pa lmas . ) 
B o m b i t a I I I i n a u g u r a su faena c o n u n mo-
n u m e n t a l pase de r o d i l l a s , o t r o e n redondo 
y o t r o de m o l i n e t e s u p e r i o r í s i m o s . ( O v a c i ó n . ) 
E n t r a á m a t a r , de jando u n p i n c h a z o e n l o 
a l t o . D e r r o c h a n d o v a l e n t í a s i gue M a n o l o con 
l a m u l e t a , suf r iendo u n a colada, de l a que se 
l i b r a con v i s ta . M e d i a estocada d e l a n t e r a y 
descabella á p u l s o . ( E l espada da l a v u e l t a a l 
ruedo . ) 
S e g u n d o . 
N e g r o , meano, de b o n i t o t i p o . D e sa l i da l o 
recoge el capote de M a n o l e t e e n m e d i a doce-
n i t a de v e r ó n i c a s , t res de las cuales fueron su-
periores y ap laud idas . 
E l j o v e n de las de Tor res d i b u j a dos exce-
l e n t í s i m o s qu i tes y e l p ú b l i c o bate p a l m a s y 
la m ú s i c a toca. . . y ¡ e l d e l i r i o ! l O l é .por la 
d i n a s t í a ! 
E l p r i m e r t e r c io se compone de seis picota-
zos. U n jaco queda p a r a el a r r a s t r e . 
E l s egundo terc io , mediano , á c a r g o de Co-
n e j i t o y M o j i n o . 
Manuel Rodríguez se encuentra al toro bra 
v o y n o b l e y t ras seis pases buenos se t i r a á 
m a t a r , de jando u n estoconazo c o n t r a r i o , hasta 
e l p u ñ o , y rodando e l d i e s t ro po r e l suelo 
p o r l a ar rancada de l a fiera. M a n o l e t e se le-
v a n t a i l e so y descabella á l a segunda . (Ova-
c i ó n y v u e l t a a l ruedo . ) 
Tercero. 
Es negro y sale c o n muchos pies , l i á n d o s e 
con l o s p i q u e r o s . 
L u i s F r e g , s i g u i e n d o , no quer i endo ser me-
nos que sus c o m p a ñ e r o s , hace a l t o r o los ho-
nores, o b s e q u i á n d o l e c o n v a r i o s lances de 
capa. 
Se pasa a l t e r c io de varas , en e l que e l de 
G a m e r o e n t r a c o n b r a v u r a , t o m a n d o c u a t r o 
picotazos y desmon tando á u n p icador . 
S u r g e n los rehi le teros D o b l e y C a l d e r ó n , 
que colocan los pa l i t o s de r ú b r i c a . 
F r e g coge los t ras tos , se v a a l t o r o , desplie-
g a l a m u l e t a y a l da r e l p r i m e r pase es em-
p i t o n a d o . 
A f o r t u n a d a m e n t e , l a cosa n o t u v o i m p o r -
t a n c i a y e l m u c h a c h o se reh izo , c o n t i n u a n d o 
s u faena m u y v a l i e n t e . É n o t r o pase e l t o r o 
se cuela , l i b r á n d o s e e l m a t a d o r de l p e l i g r o 
gracias á l a v i s t a . F r e g aprovecha e l momen-
t o en que e l to ro se cuadra y e n t r a á m a t a r , 
a t i z a n d o u n a estocada c a í d a . E l to ro rueda 
s i n p u n t i l l a . (Las op in iones se d i v i d e n y h a y 
p a l m i t a s y p i t i t o s . ) 
C u a r t o . 
Ber rendo c á r d e n o . B o m b i t a U I da unas 
cuantas v e r ó n i c a s de frente po r d e t r á s , como 
en t rada a l t e rc io de varas , en e l que e l a n i -
m a l i t o se m u e s t r a b r a vo , pero m u y escaso 
de poder . 
C inco veces mete l a cabeza á los cabal los , 
t o m a n d o ot ras t an tas varas , á c a m b i o de u n a 
c a í d a . 
M a n o l o Tor res coge las bander i l l a s y a l 
c a m b i o deja en e l m o r r i l l o m e d i o p a r . Cie-
r r a n e l t e rc io Pala y Zocato. 
B o m b i t a b r i n d a el to ro á l a a f i c i ó n y mule -
tea c o n pases de r o d i l l a s y haciendo todo l o 
p o s i b l e p o r adornarse. 
D e j a u n p inchazo a l to , c o n t i n u a n d o su fae-
na de v a l i e n t e para o t ros dos p inchazos , que-
d á n d o s e e l to ro en e l ú l t i m o . 
M á s man tazos y adornos, tocando e l torero 
los p i tones y o t r a estocada. T e r m i n a por fin 
con u n a baja y atravesada. (P i tos . ) 
Q u i n t o . 
Be r rendo cu negro y Azaroso de nombre . 
Azaroso t o m a c u a t r o varas y m a t a u n ca-
ba l lo , d o l i é n d o s e de l cas t igo . 
M a n o l e t e es apara tosamente e m p i t o n a d o a l 
colocar m e d i o p a r a l cambio . Se l evan ta y 
cog iendo o t ras bande r i l l a s , las de ja a l cuar-
teo s u p e r i o n n e n t e . C i e r r a el t e r c io con o t r o 
p a r soberano y h a y o v a c i ó n y m ú s i c a . ' 
D e s p u é s t o m ó los t ras tes to r i c idas y t r a s 
u n a faena b o n i t a y en t r ando b i e n receta una 
estocada en l a crua . S igue v a l i e n t e , de jando 
u n a estocada de lan te ra , u n p inchazo y u n des-
cabel lo . 
S e x t o . 
Moñito, neg ro y bragao . 
T o m a c u a t r o varas, po r u n t u m b o . E n una 
de a q u é l l a s el p icador cae a l c a l l e j ó n . 
R o j i t a s y C a l d e r ó n ponen t res pares bue-
nos . 
F r e g b r i n d a á L a G o y a y hace u n a faena 
a l g o m o v i d a , s e ñ a l a n d o u n b u e n p inchazo . 
M á s pases, c o l á n d o s e l e el t o r o , que l e per-
s igue , e m p u n t á n d o l e y r o m p i é n d o l e l a tale-
g u i l l a . Por fin a t iza m e d i a estocada m u y bue-
n o , e n t r a n d o m u y b i e n . ( O v a c i ó n . ) 
P A R T E F A C U L T A T I V O 
L a h e r i d a de F r e g t i ene 25 c e n t í m e t r o s de 
l o n g i t u d s u b a p e n e u r ó t i c a en l a r e g i ó n l a t e r a l 
d e l a b d ó m e n , de p r o n ó s t i c o g r a v e . 
E n c a m i l l a de l a C r u z R o j a se l e t r a s l a d ó á 
l a fonda G a d i t a n a , donde se hospeda. 
L a cura de la Plaza se l a h i z o e l doc to r 
Ca r r i a d d . 
E l p ú b l i c o no c r e v ó que la he r ida t e n í a i m -
p o r t a n c i a , toda vez que F r e g , d e s p u é s de l a 
cog ida , s i n mi ra r se , e n t r ó 'á m a t a r con va len-
t í a , m a t a n d o a l to ro de m e d i a m a g n í f i c a . 
, L a cog ida del m e j i c a n o ha p r o d u c i d o sen-
t i m i e n t o . 
r o , r e s u l t a n d o con u n a d i s t e n s i ó n en el pie 
derecho pasando á l a e n f e r m e r í a y n o pu-
d i e n d o c o n t i n u a r l a l i d i a . 
T o r q u i t o , s u p e r i o r e n él s egundo y quie-
t o , co r t ando las dos orejas. 
L e c u m b e r r i e s tuvo v a l i t ó t » , s i endo « V a c i e * 
nado en e l s ex to toro-
D u r a n t e l a l i d i a de l p r i r p e r o c o m e n z ó f' 
l l o v e r t o je.-.ciaTStu-ie, r ^ ú d o J,8 U u v i á 
e l segundo, y l i d i á n d o s e d e s p u é f c e l r«stt> df 
la c o r r i d a oon t m t i e m p o apadiDle. 
EN BARCELSfiA 
Celita, cogido. 
BARCELONA 6. 7,20. 
Se ha celebrado esta t a r d e en l a Plaza 
V i e j a l a anunc i ada c o r r i d a - d e n o v i l l o s . 
L i d i ó s e ganado de Pa lhas p o r las c u a d r i -
l las de Ce l i t a , F r anc i s co M a d r i d y F a b r i l i t o . 
L o s t o ros , s i n ser exces ivamen te b ravos , 
c u m p l i e r o n en todos los te rc ios . 
Ce l i t a e s tuvo t r aba jador , quedando r e g u -
l a r m e n t e con e l capote y con l a m u l e t a . A l e 
hora de m a t a r c u m p l i ó . 
E n su segundo t o r o fué alcanzado p o r el 
a n i p i a l , que l o s u s p e n d i ó en e l a i re p o r el 
m u s i ó i zqu i e rdo . E n brazos de las asistencias 
fué conduc ido á l a e n f e r m e r í a , donde se l e 
a p ^ V c i ó una h e r i d a , a f o r t u n a d a m e n t e no 
g rave , po r no haber in teresado m á s que los 
te j idos b landos . 
F ranc i sco M a d r i d b r e g ó b i e n y e s tuvo m u y 
v a l i e n t e con 1¿ m u l e t a , m a t a n d o á sus dos to-
ros y s iendo a p l a u d i d o . 
F a b r i l i t o d e m o s t r ó u n abso lu to desconoci-
m i e n t o de l o que es el a r te de torear y e n e l 
ú l t i m o t e r c io t u v o m á s m i e d o que deseos 
de agradar . 
Moni, Campuzano y Cepita. 
CÓRDOBA 6. 7,45. 
E s t a t a rde las c u a d r i l l a s de los d ies t ros 
M o n i , Campuzano y Cep i t a l i d i a r o n seis no-
v i l l o s d e l s e ñ o r m a r q u é s de los Castel lones. 
L o s b ichos , bas tante b i e n presentados, d ie-
r o n j u e g o ; ent re todos el los m a t a r o n nueve 
cabal los. 
L o s matadores quedaron p o r este o r d e n : 
C a m p u z a n o , M o n i y Cep i t a . E l p r i m e r o es-
t d v o no m á s que med iano . M o n i q u e d ó b i en , 
y Cep i ta , que es tuvo m u y t r aba jador y derro-
chando v a l e n t í a , e n t u s i a s m ó a l p ú b l i c o . 
VALSfSSSa 
Los zagales ssviüanos. 
VALENCIA 6. 19,15. 
L o s n o v i l l o s de B e n j u m e a , l i d i a d o s esta 
ta rde , fueron b landos y nobles . 
G a l l i t o C h i c o y L i m e ñ o e s t u v i e r o n supe-
riores. 
L a en t rada , u n l l e n o . 
EN C U E N C A 
Toros de Rufe Serrano. 
CUENCA 6. 7,30. 
. C o n buena t a rde y bas tante a n i m a c i ó n en 
la Plaza se han c o r r i d o los n o v i l l o s de don 
R u f o Serrano, que r e s u l t a r o n b ravos en ge-
nera l , hac iendo buena pelea. 
E l l i d i a d o en sex to l u g a r fué supe r io r , en-
t r a n d o á los p iqueros con g r a n poder y bra-
v u r a . 
L o s espadas e ran M o y a n o y C a n t n r i t o s , que 
quedaron r e g u l a r m e n t e , é I z q u i e r d o , que se 
h izo a p l a u d i r con l a m u l e t a . 
Infante, único espada. 
TARANCÓN 6. I 8.35-
L o s toros de S á n c h e z h a n c u m p l i d o , 
e x c e p c i ó n del p r i m e r o , que fué d i f í c i l . 
P O L I T I C A 
CONSEJO EN GOBERNACION 
A l a u n a de k . U r d e t e r m i n ó aye r e l Con-
sejo celebrado en e l m i n i s t e r i o de ¡9 Gober-
n a c i ó n . 
. E l Sr . Bar roso , a l s a l i r , m a n i f e s t ó que e l 
Consejo h a b í a s ido m u y breve . 
L o s m i n i s t r o s c a m b i a r o n impres iones so-
bre I9S asuntos p o l í t i c o s de a c t u a l i d a d y l a 
m a r c h a de l o s debates p a r l a m e n t a r i a s , ha-
b l ando t a m b i é n de las enmiendas presenta-
das ai p royec to de m a n c o m u n i d a d e s . 
D e s p u é s , e l Sr . Bar roso d i ó cuen ta de las 
notas que r e m i t e n los gobernadores de las 
p r o v i n c i a s de G a l i c i a sobre e l n ú m e r o y ne-
cesidades de los e m i g r a d o s por tugueses pa ra 
ve r s i ha de c o s t e á r s e l e s e l t r a s l ado á Por-
t u g a l p o r cuen ta de l G o b i e r n o e s p a ñ o l , ó 
c o n l a c o o p e r a c i ó n d e l G o b i e r n o l u s i t a n o , y 
d e s p u é s e l Consejo a p r o b ó los asuntos s i -
gu ien t e s : . 
P r e s e n t a c i ó n de u n p royec to de l e y de ra-
t i f i c a c i ó n de va r io s conven ios de la segunda 
conf<irencia de l a p a r , y l a a d h e s i ó n a l con-
venio noveno de l a m i s m a conferencia de 
L a P laya . 
P royec to de R e a l o r d e n o rgan i zando e l 
pa t rona to pa ra e l M u s e o de l Prado . 
A s i s t e n c i a de E s p a ñ a á l a conferencia i n -
t e r n a c i o n a l de Bruse las sobre e x t r a d i c i ó n 
R é g i m e n de escuelas e n M e l i l l a , 
E x p e d i e n t e sobre obras d e l subsuelo de 
M a d r i d . 
P e t i c i ó n de l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d p a r a 
hacer obras á fin de recoger las aguas res i -
d u a r i a s . 
E l Sr . Bar roso m a n i f e s t ó que a l Consejo 
n o h a n a s i s t i d o n i e l Sr . N a v a r r o Rever te r 
n i e l gene ra l L u q u e que e s t á n e n T o l e d o , 
y d i j o quv e l G o b i e r n o n o t e n í a ayer n o t i -
cias n i de A l m e r í a n i de las huelgas de As^ 
t u r i a s , s upon i e ndo p o r t a n t o que r e i n a t r a n -
q u i l i d a d . 
TELEGRAMAS OFICIALES 
Gobernador á m i n i s t r o : 
O r i c d o . — R e c i b i d o t e l e g r a m a V . E . hice sa-
ber f ó r m u l a L l a n e z a , y C o m i s i ó n obreros que 
acepta ron . .. 
T a m b i é n d i ins t rucc iones á la empresa. 
C o n f í o en que m a ñ a n a v o l v e r á n a l t raba-
j o todos los obreros , y q u e d a r á so luc ionada 
la h u e l g a . 
H o y se ha t r aba j ado e n var ias zonas m i -
neras. 
Málaga .—En R o n d a ha s ido de ten ido A n t o -
n i o F o n t a l b a N i e t o , que se dedicaba á ame-
nazar á a lgunos p r o p i e t a r i o s , h a b i é n d o s e pre-
sentado ú l t i m a m e n t e en el c o r t i j o de d o n 
J a s é P a d i l l a , á q u i e n p r o m e t i ó m a t a r s i no 
ent regaba c ie r ta c a n t i d a d . 
O T I C I A S 
Aeaismia úm Jurisprudencia y Laflí»-
i a o t é n . 
Esta tarde, á las seis y media, celebrará 
sesióü esta Corporación- para continuar la 
dScusíóH de la Memoria del Sr. Bauer _(don 
f T a ^ a del tema « C o ^ c u e n c i a s c i v ^ 
de l a s e d u c c i ó n . , T/YJ^ V-il 
b r a l o s Sres. l i r c e g u l ^ R o d r ^ u e z PaS 
c u a l . 
G U I S A N T E S T R E V I J Á N O 
M E J O R E S ©ÜE F R E S V 
P R E P A R A D O S SIN C O L O R A R T i F í C ^ 1 
L a C o m p a ñ í a d e los fe r rocar r i l es de htz^ 
d r i d , C á c e r e s y P o r t u g a l , ha p u b l i c a d o & 
car t e l con los aprecios reducidos de t renes , 
p a r a l a t emporada de b a ñ o s , á las p l ayas de 
l a vecina R e p ú b l i c a . 
L a s expedic iones d i a r i a s e m p e z a r á n e l 15 
de J u n i o , t e r m i n a n d o e l 15 de Oc lub re Loa 
bil letes, de i d a y v u e l t a son valederos p a r a 
regresar á los p u n t o s de p a r t i d a en c u a l -
q u i e r d í a d e n t r o de los c u a t r o meses d e t em-
porada ve ran iega . 
Los precios á l o s p r i n c i p a l e s ba lnear ios 
por tugueses s e r á n : 86 pesetas 45 c c a t i m o s en 
p r i m e r a á L i s b o a , Cascaes, E s p i n h o , Gran-
j a , Po r to -Campanha , Caldas da R a i n h a , San 
M a r t i n h o y Cel ia ó V a l l a d o ; las b i l le tes de 
segunda c o s t a r á n 50 pesetas 90 c é n t i m o s , y 
los de te rcera , 28 pesetas 55 c é n t i m o s , yen-
do i n c l u i d o s en estos prec ios , los derechos 
d e l Tesoro de ambas naciones. 
E n F u e n t e r r a b í a , á o r i l l a s de l m a r , se a l ' 
q u i l a n hoteles y pisos amueblados con agaar 
l u z e l é c t r i c a y garage . 
I n f o r m a r á n en l a casa U r e ñ a , P r i m , 1. 
k í e É í j í s p í i t í v í i E M Í S 
Coohes LORRAJNE DIETR1CH 
¡Les mejores y máa e c o n ó m i c o s ' 
Safas, 5.—Teléfono 3.826. 
E L " C O I S P y S " ZZi MilttlRlO 
A p e t i c i ó n de numerosos aficionadcB, l a em-
presa de l a Plaza de Toros de V i s t a A l e g r e 
ha con t r a t ado n u e v a m e n t e á la afamada cua-
d r i l l a de N i ñ o s sev i l l anos , que d i r i g e e l ve . 
t e rano b a n d e r i l l e r o B l a n q u i t o , y e n l a que ac-
t ú a n de matadores F ranc i s co D í a z , Pacorro, y 
J o s é S á n c h e z , H i p ó l i t o , que t a n t o g u s t a r o u 
á l a a f ic ión reeien t emen te. 
D i c h a c u a d r i l l a l i d i a r á el p r ó x i m o d o m i n -
go seis hermosos y escogidos n o v i l l o s , coi : 
d i v i s a azu l y b lanca , de una acredi tada <^ana 
d e r í a , h o y prop iedad de D . I ldefonso G o m e * 
L a c o r r i d a e m p e z a r á á las c inco . 
sociedad 
B O D A 
E l d í a 14 se c e l e b r a r á en l a ig l e s i a d e l 
S á g r a l o C o r a z ó n l a boda de l a s e ñ o r i t a A m 
S i l v e l a y Viesca , h i j a de l o s marqueses de 
'• San ta M a f i a de S i l v e l a , con D . Car los Go-
| yeneche, h i j o de los condes de G u a q u i . 
F I B á i T A S 
L a p r o c e s i ó n d e l Corpus r e s u l t ó b r i l l a n t í - L Se h a - M a z a d o e l ba i l e de l a m a r q u e s á 
siuja^ de Manzanedo , que d e b i ó celebrarse anoche, 
A las c inco y m e d i a s a l i ó de l a C a t e d r a l , : ^ ^ l a marqutesa ^ Squ i lac l iQ 
recor r i endo el s i g u i e n t e i t i n e r a r i o : calles d é á beuefi3C10 d e l m o n u m e n t o a l cabo N o v a l ^ 
To ledo , Co leg ia t a . Conde de R o m a n o n e s , : ^ I , • N , - . 
á i C o n c e p c i ó n j ^ r ó n i m a . Carre tas , Puer ta de l dutlueSa de Uceda ha i n v i t a d o a s u á 
.^r»! McTrov m-^A^A tt¿jtJi— I r - - . , - re lac iones p a r a u n a fiesta campest re , q u é S o l , a y o r , C i u d a d R o d r i g o , p laza M a y o r 
I n f a n t e , ú n i c o espada," q u e d ó r e g u l a r <u y cal le de To ledo . " A * ^ ^ celebrara m a ñ a n a s á b a d o en su finca i 
Uno y supe r io r en dos, co r t ando una oreja . ! A b r í a la m a r c h a u n piquete , de l a G u a r d i a 
r L a c u a d r i l l a , t r aba jadora , y en p a r t i c u l a r c i v i l á cabal lo , á los que s e g u í a n los t i m -
R a m ó n R o d r í g u e z , - q u e o y ó m u c h o s aplausos! baleros y c l a r ine s de l a R e a l Casa, á caba-
d u r a u t e t oda l a t a rde . 
Pastor y Cocherito. 
CÁDIZ 6. 20,10. 
L a c o r r i d a de toros ha resu l t ado buena . 
E l ganado de Salas c u m p l i ó . 
L o s maestros h i c i e r e n l o s i g u i e n t e : 
P r i i n c r t o ro , V i c e n t e Pas tor abu r r e a l p ú -
b l i c o con numerosos pases s i n l u c i m i e n t o y 
a l g ú n desarme. 
C u a n d o ent ra a t iza u n met isaca , y des-
p u é s de m á s pases, media baja . 
R e c i b i ó u n av i so . ( D i v i s i ó n de op in iones . ) 
S e g u n d o to ro , C á s t o r I b a r r a , Coche r i t o , 
hace una buena faena y suel ta u n p inchazo . 
M á s pases y m e d i a e n l a c ruz , que hace 
innecesar ia la p u n t i l l a . ( O v a c i ó n . ) 
Te rce r c o r n ú p e t o , u n a faena pesada y me-
dia a t ravesada. V i c e n t e Pas tor es a p l a u d i d o 
s in entus iasmos. 
C u a r t o b i c h o . Cocher i to r e t i r a á la gente 
y hace una faena ent re los p i tones , dando pa-
ses de pecho y en redondo . ( P a l m a s ) . 
A l t i e m p o de e n t r a r á m a t a r se l e a r ranca 
el t o r o y deja m e d i a estocada. 
D e s p u é s da u n p inchazo . 
E l d i e s t ro i n t e n t a el descabello, s i n acer-
ta r . 
T e r m i n a de u n met i saca que t u m b a a l 
b icho . 
Q u i n t a res. Pas to r sufre u n desa rme a l 
dar el segundo pase. L a faena se hace pe-
sada. 
A p r o v e c h a n d o arrea Pas to r m e d i a estocada 
s u p e r i o r que basta. ( P a l m a s ) . 
Y e l sex to fué a p u n t i l l a d o p o r i n u t i l i z a r l e 
de u n p u y a z o el Ceniza. 
E l p ú b l i c o p r o t e s t ó . 
E n t r a d a , super ior . 
EU G R A B A D A 
Fuentes, Laaartijillo Chico, Regaterín. 
GRANADA 6. 19,45. 
vSe h a ver i f i cado l a p r i m e r a c o r r i d a de fer ia 
con toros de S a l t i l l o , que r e s u l t a r o n mansos. 
L a en t rada , u n l l e n o rebosante. 
Fuen tes es tuvo t r aba jador , ag radando a l 
p ú b l i c o . 
A s u p r i m e r o p a s ó l e de m u l e t a , haciendo 
u n a faena a lgo sosa, acabando con el to ro 
de m e d i a estocada de lan te ra . 
A l c u a r t o l e t r a s t e ó b revemen te , d á n d o l e 
u n a estocada co losa l , s iendo ovac ionado y 
c o n c e d i é n d o s e l e l a ore ja . 
L a g a r t i j i l l o h i z o u n a buena faena de mule-
ta en su segundo t o r o , d á n d o l e d e s p u é s dos 
pinchazos y u n a estocada a l t a , h i r i é n d o s e 
en la m a n o . 
E n e l q u i n t o e s tuvo v a l i e n t e y sereno, aca-
bando con el t o r o de dos pinchazos y una es-
tocada de lan te ra . ( A p l a u s o s y o r e j a ) . 
R e g a t e r í n h i z o una faena l a r g a y va l i en t e . 
A l te rcero le d i ó u n estocada supe r io r , y a l 
sexto dos pinchazos y m e d i a en su s i t i o . 
E l desf i le , á l a sa l ida de l a fiesta, r e s u l t ó 
b r i l l a n t í s i m o . 
E N M A L A G A 
Gallito y Martín Vázquez. 
MÁLAGA 6. .20,05* 
L o s toros de S a n t a m a r í a , buenos, 
G a l l i í o , m a l e n s u p r i m e r o , b i e n en su se-
g u n d o y m a l en el tercero. 
M a r t í n V á z q u e z , b i e n , m a l y superioffi. 
E n e l ú l t i m o t o r o a r r o j ó s e a l ruedo u n ca-
p i t a l i s t a , s iendo cog ido y vo l t eado por el to-
r o , r e s u l t a n d o oon l a f rac tu ra de una p i e rna . 
L a en t r ada , buena . 
EN BILBAO 
Cogida de Rodarte. 
BILBAO 6. 19,50. 
E n l a Plaza de Toros de V i s t a A l e g r e y con 
u n l l eno , se ha ce lebrado l a c o r r i d a con ga-
nado de V e r a g u a , e l c u a l r e s u l t ó acepta-
b le . 
Rodo l fo Rodar te estuvo valiente y con de-
seos de agradar . í 
Fué cog ido al entrar á matar á su prime-
LA PARiSiÉN.—Fábrica boquillas, bastones y toda ciase da objetos para pescar. 
F u a n o a r r a J , 7 , y P f á n e J p s , 15. 
LO DE L A HUfeLERJI 
ctos 
se solucionan 
POR TELÉGRAFO . 
( D E NUESTRO S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
OVIEDO 6. 19,45. 
E n a lgunas f á b r i c a s se l i a t r a b a j a d o ; en 
ot ras n o h a n en t rado los obreros á causa de 
la f e s t i v i d a d de l d í a . M a ñ a n a e s p é r a s e que 
e n t r a r á n todos . 
E l gobernador ha celebrado u n a conferen-
cia t e l e f ó n i c a con el Sr . Bar roso , i n t e r e s á n -
do l e para que hab le con e l m a r q u é s de Co-
m i l l a s , e l c u a l parece ser que se i n c l i n a á 
dar faci l idades pa ra l a s o l u c i ó n de l a c t u a l 
conf l i c to . 
E n l a f á b r i c a de l a C o m p a ñ í a D u r o Fe l -
guera no se h a n p o d i d o reanudar l o s t r a -
bajos. -
C o m a n t a p i e s y e log ies . A c u e r d o s to-
mados* 
ALMERÍA 6. 18,35. 
E l acto de s o l i d a r i d a d ce lebrado aye r po r 
todas las clases sociales de esta p r o v i n c i a 
en s e ñ a l de protes ta c o n t r a l a C o m p a ñ í a fe-
r r o v i a r i a de l S u r de E s p a ñ a , es ob je to de 
a c a l o r a d í s i m o s comen ta r ios . 
E s m u y elogiado ejl ac to de haber d i m i t i -
do e l A y u n t a m i e n t o y l a D i p u t a c i ó n p r o v i n -
c i a l e n t an to que no se restablezca l a j u s t i -
c ia , c u m p l i é n d o s e l o ordenado po r e l m i n i s -
t e r i o de F o m e n t o . 
l i o ; p i cador y palaf reneros , l a m ú s i c a de l 
A s i l o de vSan B e n x a r d i n o y los asi lados con 
sxi es tandar te . 
S e g u í a á c o n t i n u a c i ó n e l c l e ro de cada 
p a r r o q u i a precedido de l a c r u z alzada y c i -
r ia les , con las Corporac iones establecidas 
e n l a d e m a r c a c i ó n p a r r o q u i a l , l l e v a n d o é s -
tas sus estandartes y banderas respect ivas . 
A s i s t i ó e l i l u s t r í s i m o s e ñ o r Obispo de l a 
d i ó c e s i s . 
C o n c u r r i e r o n l a D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l y 
e l A y u n t a m i e n t o con maceros y Comis iones 
de l E j é r c i t o , y p r e s i d i e r o n l o s gobernadores 
c i v i l y m i l i t a r , Sres. A l o n s o C a s t r i l l o y ge-
n e r a l Cont re ras , y e l a lca lde , Sr . R u í z J i -
m é n e z . 
F o r m a b a n en l a c o m i t i v a u i l zaguanete 
de a labarderos , que daba l a g u a r d i a de ho-
n o r ; la banda de este C u e r p o y l a m u n i c i -
p a l ; fuerzas de I n f a n t e r í a de S e g u r i d a d y | r i ñ a s . 
de P o l i c í a u r b a n a ; e l s egundo r e g i m i e n t o 
m i x t o de I n g e n i e r o s y e l de h ú s a r e s de Pa-
v í a ; u n a carroza de g a l a de l a R e a l Casa, 
y cerraba l a m a r c h a u n a s e c c i ó n de Caba-
l l e r í a de l a G u a r d i a m u n i c i p a l . 
C u b r í a n l a car rera todos los Cuerpos de 
l a g u a r n i c i ó n de M a d r i d , d i s t r i b u i d o s de l 
m o d o s i g u i e n t e : 
L a p r i m e r a b r i g a d a d e l genera l T o v a r , 
desde l a C a t e d r a l has ta e l n ú m . 18 de l a 
Calle M a y o r , y l a segunda , en l a p laza M á r 
y o r hasta l a en t rada de l a ca l l e de T o l e d o 
Fastas fuerzas, mandadas p o r los genera-
les Crespo y P r i m o de R i v e r a , se compo-
n í a n d e u n b a t a l l ó n de l segundo r e g i m i e n -
t o de I n g e n i e r o s y los r e g i m i e n t o s de L e ó n 
y d e l R e y , de l a p r i m e r a b r i g a d a , y de l a 
segunda , los cazadores de M a d r i d y Barbas-
t r o y u n b a t a l l ó n de fe r roca r r i l e s . 
U n a b r i d a d a m o n t a d a , á las ó r d e n e s d e l 
genera l M í l a n s d e l B o s c h , compues ta de l o s 
r e g i m i e n t o s de h ú s a r e s de l a Pr incesa , par-
te de l de P a v í a y segundo r e g i m i e n t o m o n -
tado de A r t i l l e r í a . 
M a n d a b a todas las fuerzas de l a car rera 
e l c a p i t á n g e n e r a l , S r . M a r i n a . 
L o s balcones de l t r á n s i t o es taban vis tosa-
m e n t e adornados , y desde e l los l a s s e ñ o r a s 
a l paso d e l 
Rosa l , s i t u a d a en T o r r e j ó n de A r d o z . 
—Esta noche , banquete e n casa de l o s se-
ñ o r e s de B e i s t e g u i . 
— M a ñ a n a , c o m i d a y bridge en l a E m b a -
j a d a de I t a l i a . 
— E l d o m i n g o , banque te en l a de Francia ' . 
— E l l unes se v e r i f i c a r á el c o t i l l ó n con 
que los marqueses de Va lde te r razo obse< 
q u i a r á n 1 sus relaciones pa ra festejar 
l a en t rada en el m u n d o de s u h i j a B e l é n 
G o n z á l e z de O l a ñ e t e é I b a r r e t a . 
V I A J S S 
Son espcradds en M a d r i d el Sr. V a l e r i a i 
n o y su esposa, d o ñ a Dolores F i n a t , 'hermas 
na del conde de F i n a t . 
—Se encuent ra en esta cor te el a lca lde daí 
San S e b a s t i á n D . M a r i a n o T a b u y o . 
— E n breve l l e g a r á á M a d r i d l a condesa' 
de C o r t i n a . 
— L o s s e ñ o r e s de L á z a r o h a n aplazado sui 
v i a j e has ta e l mar t e s p r ó x i m o . 
— H a m a r c h a d o á M o n d a r i z m o n s e ñ o r Fa* 
N O T I C I A S V A S I A S 
Se ha celebrado el b a u t i z ó de l h i j o r e c i é r t 
nac ido de los s e ñ o r e s de L i n i e r s , h i j o s d e l 
i l u s t r e d i r e c t o r de l a A c a d e m i a E s p a ñ o l a * 
D . A l e j a n d r o P i d a l . 
— T a m b e n h a r e c i b i d o el agua de l bautis? 
i n ó la h i j a de los s e ñ o r e s de Fesser, a p a i 
d r i n á n d o l a su abuelo m a t e r n o , e l Sr . Ange* 
l o t i , y su t í a , l a s e ñ o r i t a de Fes>ser. 
—Se ha celebrado u n banquete en hono^ 
d e l no t ab l e escr i tor y secre ta r io de l a Le4 
g a c i ó n a r g e n t i n a , D . J u l i á n E n c i s o , que p ^ 
sa des t inado á B e r l í n . 
'ADRf 
U I gobernador ha r e u n i d o en su despacho 
á les pres identes de las Sociedades y á o t ras [ a r r o í a r o n p r o f u s i ó n de flores 
au tor idades , a c o r d á n d o s e des i s t i r de hacer S a n t í s i m o 
el v i a j e á M a d r i d y so luc iona r e l conf l i c to |v E n ]as calles a g l o m e r á b a s e u n p ú b l i c o m i -
el l unes en t r e l o s representantes a Cortes i i n e rds í s i f f i o p r e s e n c i ó con ^ r a n respe-
por l a p r o v i n c i a , el m i n i s t r o y los conseje- t o y r e l i g i o s i d a d el paso de l a p r o c e s i ó n . 
L a t a rde m o s t r ó s e l u m i n o s a y apacib le a l 
p r i n c i p i o ; pero l u e g o e m p e z ó á entenebre-
cerse, d e s a t á n d o s e u n v i e n t o m o l e s t ó y ca-
y e n d o a l g u n a s go tas , y a t e r m i n a d a l a pro-
c e s i ó n . 
ros de la C o m p a ñ í a . 
• f e 
D E 
YA HA QUEDADO A B I E R T O EN N U E S T R A 
ADMINISTRACION E L CANJE DE V A L E S 
POR B I L L E T E S PARA E L S O R T E O DE LAS 
4.000 P E S E T A S . 
N U E S T R O S F A V O R E C E D O R E S DE MADRID 
P U E D E N PASAR POR E S T A S OFICINAS 
PARA E F E C T U A R E L C A N J E , DE D I E Z A 
UNA, TODAS LAS MAÑANAS. 
EN CUANTO A LOS DE PROVINCIAS, HAN 
DE T E N E R EN C U E N T A : 
P R I M E R O . Q U E D E B E N ENVIARNOS LOS 
V A L E S POR CORREO C E R T I F I C A D O . 
ACOMPAÑADOS D E L FRANQUEO N E C E -
SARIO PARA LA REMISION D E L B I L L E -
T E O D E LOS B I L L E T E S , Y E X P R E S A N -
DO CON TODA CLARIDAD LA DIRECCION 
D E LA R E S P U E S T A . 
SEGUNDO. Q U E TODO E N V I O L L E G A D O 
A NOSOTROS EN E L Q U E F A L T E CUAL-
Q U I E R A DE LOS MENCIONADOS R E Q U I -
S I T O S S E CONSIDERARA COMO NO R E C I -
BIDO Y SU R E M I T E N T E E S P E R A R A EN 
VANO LA R E S P U E S T A . 
CON Q U E YA L O S A B E N : NO HAY D E R E -
CHO A R E C L A M A R ; HA DE VENIR E L 
F R A N Q U E O . HA D E V E N I R C L A R A M E N -
T E E X P R E S A D A LA DIRECCION Y HA DE 
I N C L U I R S E UNA Y OTRA COSA EN E L 
MISMO ENVIO DE LOS V A L E S . 
L a f e s t i v i d a d d e l d í a de aye r se c e l e b r ó c o n 
i n u s i t a d o esplendor e n todas las p r o v i n c i a s 
de E s p a ñ a . 
A las solemnes procesiones h a n as i s t ido e n 
casi todas el las las au to r idades de todos los 
ó r d e n e s y los A y u n t a m i e n t o s e n c o r p o r a c i ó n 
y con maceros . 
L a s fuerzas de g u a r n i c i ó n en cada una de 
las capi ta les h a n c u b i e r t o l a ca r re ra r ecor r i -
da po r las procesiones, d a n d o escolta y guar-
d i a de honor á l a C u s t o d i a . 
L a s procesiones h a n s i d o con templadas por 
i n m e n s o g e n t í o , s i n que se h a y a n r eg i s t r ado 
inc iden te s . 
POR TELEGRAFO 
(DE N U E S T R O S E R V I C I O E X C L U S I V O ) 
M E U L L A 6. 
E s t a m a ñ a n a , á b o r d o de l v a p o r correo , 
m a r c h a r o n á M á l a g a 14 car ros , 10 a c é m i l a s y 
efectos per tenecientes a l pa rque a e r o s t á t i c o . 
— M a r c h a r o n á A r g e l i a 200 moros de d i s -
t i n t a s k a b i l a s . 
—Moros de B e & i b ü y a g i , que se ha l l aban 
en la h a r k a h a n descendido á las l l anu ra s 
de Gare t , en donde se v e n m á s de 400 j a i -
mas y t iendas de c a m p a ñ a . 
Manual del médico forense.—Guáa m é d i c a ! 
de l abogado, m a g i s t r a d o , forense, p e r i t o , j uea 
de i n s t r u c c i ó n y p o l i c í a , p o r A . Lacassagneji 
c a t e d r á t i c o de M e d i c i n a l e g a l e n l a Facnl tac j 
de L y o n , co r re spond ien te de la A c a d e m i a del 
M e d i c i n a . T r a d u c i d o , r e fo rmado y a r r e g l a d a 
á l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a p o r M . D e B r i o u d e ¿ 
doctor en M e d i c i m i y C i r u g í a . U n X-clumen e a 
octavo, de 319 p á g i n a s , en te la , 4 pesetas e n 
M a d r i d y 4,50 en p r o v i n c i a s . E d i c t o r e s : H i -
jos de Reus , C a ñ i z a r e s , 3 d u p l i c a d o , M a d r i d l 
Yierdaderamente no t ab l e es e l l i b r o que laí 
acredi tada casa e d i t o r i a l H i j o s de Reus p u ; 
b l i c ^ e n , l a b ib l i o t eca de Manuales Reus. 
E s u n recorda to r io ind i spensab le pa ra e l 
m é d i c o forense. Es u ñ a g u i a para el p e r i t o yi 
u n comproban te para los mag i s t r ados y pa ra 
los abogados que necesi ten enterarse del ctaié, 
p l í r n i e n t o de aquel los r e q u i s i t o s e x i g i d o s en 
d e t e r m i n a d o i n f o r m e p e r i c i a l . 
L o s t raba jos de l doc to r Lacassagne de t<X 
dos son conocidos y apreciados. A l g u n o s ca» 
sos de inves t igac iones per ic ia les , como ê  
asun to G o u f f é , el de B e r a r d . Masson , etc. , 1¿ 
h a n colocado en p r i m e r a fila en t re los t é c n i 
eos p o l i c í a c o s . 
E l Mamiel del médico forense es u n a d i 
las obras mode rnas de esta espec ia l idad m á / 
comple t a d e n t r o de su e s t i l o conciso. 
E l l i b r o ha s ido rev i sado p o r numerosa^ 
au tor idades c i e n t í f i c a s ; a s í I 0 9 c a p í t u l o ? 
dedicados á l a m u j e r embarazada y t U 
p u é r p e r a h a n s ido cor reg idos p o r P i B a r d j 
los pesos y medidas de l o s ó r g a n o s , por Tes-
t u t ; e l envenenamien to , po r H u g o n n e u g ' 
las manchas de sangre , po r F l o r e n c e ; e l alie-
nado , p o r D u b u i s s o n - , y la t a l l a , po r R o l l e t , 
E l t r a d u c t o r ha a ñ a d i d o a lgunos á p é u d i 
ees para m e n c i o n a r e s tud ios recieutos de i m -
por t anc ia y l a l e g i s l a c i ó n e s p a ñ o l a . J u z g a 
mos el l i b r o m u y in teresante y no dudamos: 
que l a ci tada casa a u m e n t a r á con este v o l u -
m e n segundo el é x i t o conseguido p o r sus 
Manuales Reus, 
+ 
Daremos cuenta e n esta s e c c i ó n de toda$ 
las obras de que nos sea r e m i t i d o u n e jem« 
p i a r . 
Haremos la crítica de aquel las o t ras d< 
que se nos e n v í e n dos e jemplares . 
Imprenta y estereotipia de EL DEBATE 
2, PASAJE DE LA ALHAM8RA, ? 
Viernes 7 de Junio de I Q Ü 
Año IL-Núni.218, 
Santos i cuíios ¿i soy. 
Saotos Pablo, Poirp "WiEtíp-
mui)(k>í Sabiniano y J<H-cnik>>,' 
«i^í i reí j , y San Eobciio, con-
Sc gana ol Jubileo Cii'n'.-1) 
ia. l loras en Jas Moujas 1»1 Sa-
«ramettto y «a i t i núa la- IÍO-.-.U:; 
al Santísimo, predicando (.n ¡i 
njiBa, .á las diez, D. Lucio Ber 
í rero, y ijor la tardo, á las &>.'•> 
y media. D. Angel Ruaa J-0 
•¿S.OO. 
E^i.Saji Andrés, ío lomíc i , t i j 
ción al Santísimo á las flifi'i, coe-
tüftda por la Sacrame-ntal, y sc-
i ¿ orador í>. Angel í-iá/.aro; i^or 
3a tarde, 4 las cinco, Ja I-IOÍO-
«i^n pública acostunvbrdiíai-
l ín San Üdcjonso empio.ía EO-
k m n o novena aJ Corazón do Je-
eús, siendo.-oi;ador en la misa 
las diez, V- Francisco Terrero, 
y por la tarde, á Jas seis, don 
Juan Carrillo. 
E n íás Salesas (San Bernar-
do) continúa solemne novena- al 
Corazón do Jesús por la tarde, 
á las cinco, y será orador el 
padre Olivcr Copous. 
Jíu Ja iglesia de la Compañía 
•dem id., á las cinco y media; 
el padre Luis Gonza-ga Nava-
rro. 
E n Ja iglesia del Asilo do 
£IuérJbno« ídem i d ; el padro 
Ludovico, do las Sagrados Cora-
aone-s. 
E n San Pascual, ídem i d . ; 
-D. Angel Pa¡an. 
E n las Monjas Maravillas 
f ríncipe do Vergara, 11) , ídem ; el padre Gabriel Ordier. 
i E u San Ginés ídem; el muy 
filustre sofior don Gregorio San-
: ího. 
É n las Salesas (Santa Engra-
cia) ídem; el padro Luis del 
Milagro. 
E n San José ídem id . , á las 
seis y media ; predicará el muy 
ilustre señor don Diego Tortcea. 
E n Cañizares ídem; el padre 
Ceforino Laviesca. 
En las Comendadoras ídem; 
el señor capellán. 
E n San Sebastián sigue la 
solemne novena á San Antonio, 
jdendo orador en la misa, á lac 
diez, D. Francisco Solís, y' pol-
l a tarde, á las seis y media, 
J) . José Suárez Faura. 
En las Calatravas continúa la 
novena á San Antonio, predi-
cando en la misa, á has diez, 
1). Francisco Pérez, y por la 
tarde, á las seis y media, don 
José Julia. 
Kn Santa Cruz ídem y será 
wadov sólo por la taide, á lab 
KCÍS, I ) . Javier Correa.. 
IM San Jerónimo í Jcm; el 
padro Quiroga. 
E n San Antonio do la Flori-
da ídem; D. Máximo Juan Tas-
con. 
E n San Marcos ídem, á las 
Eeis y media ; D. Luis Calpcna. 
E n Ja Iglesia Pontificia ídem; 
'Antonio González Pareja. 
.En San l u i s ídem, á las sie-
te; D. José María Tellado. 
E n San Millán ídem; D . Do-
iniciauo Gracia. 
L a misa y oficio son del día 
del Corpus. 
Visita do la Corte de María. 
Nuestra Señora do la Divina. 
Pastora en San Martín y San 
Millán ó de los Dolores "en su 
parroquia. 
Espír i tu Santo: Adoración 
^íocturna. 
Turno: San José. 
(Este periódico se publica con 
Censura eclesiástica.) 
BOLSA DEL TRABAJO 
D E L CENTRO POPULAR Cí 
T O L I C O DE LA INMA-
CULADA (Atocha, 18). 
MADRID. 
Llamamo» lo aten-
ción gobre es:e nuevo 
reioj , queaeguramen-
te - t e r á apreciado por 
todos los-que sus oeu-
paciones les exige sa-
ber la hora fija de no-
cji0,Jo cual se conai-, 
gue con el mismo sin 
necesidad de r e c u r r i r 
< cerillí-.B, et«. 
Este n u e v o r e i o i tie-
ne en su esfera y ma-
ni l las u n a composi-
c ión R A D I U M . — R a 
d ium, mater ia mine-
ral descubierta hsee 
a lguno» años y que 
hoy vale 20 mil lones 
el k i l o aproximada-
mente, y d e s p u é s de 
« luchos esfuerzos y 
trabajos »e ha podi do 
conseguir ap l i ca r lo , 
en í n t i m a cantidad, 
gobre las horas y ma-
nillas, que permi ten 
ver perfectamente la 
horas de npehe. Ver 
este reloj en la obscu-
r idad es verdadera-
mente una m a r a v i i í a . 
Oran faciüdad tía la Casa á los señores sacerdotes 
para adquirir esíe reloj. 
En caja n í q u e l con buena m á q u i n a garantizada, caja 
meda extraplano 
í d e m , m á q u i n a extra, á n c o r a , rubias 
En caja de plata cen m á q u i n a extra de á n c o r a , 15 r u -
b í e s , d e c a r a c i ó n a r t í s t i c a ó m a t e . . . 
E H 5J S y S p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 
A l c o n t a d o se l í a c e u n a r e b a j a de u n íG p o r 109. 
Se mandan por correo certificados con atimsnto de 1,50 ptas. 
Toda persona interesada de su ^ « e s t a r T de la fel .cidad 
do loe demás debe leer el l i b r o expl.c.Uivo de K i l n t . r c a m 
« « « . o , por Enr ique Carretero. Brecio: 8'50; por correo, cer 
tiíic.idü, 0-75. 
14, Atocha, 14.—El Intercambismo Gráfico. 
imm preoüs i Beíai 
600 metros de cinta vegeta!. . vale 2,6D pías. 
100 metros de cinta de seda . vale 3,75 > 
300 metros de cordón fantasía vale 2,00 > 
Aparato porta-carretes . . . ,. vale 6,00 »-
ian B r u n o , I , 2.° c s s n f t r o , v EstsasSias 
22, p r a i m d c h a . 
hasta 
e 
Interesa á los que v ia j sn no confundir el despnchoque ü o -
ne establecido esta Casa en l« callo de Alcalá, n ú m . 18, S:-. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañ ías , por encontrarse 
grandes ventajas en el servicio. 
A v i s o s : A l c a l á , 1 S . — T e l é f o n o 3.283. 
Regamos á las familias de provincias que llegan á Madrid 
visi ten nuestra nueva E x p o s i c i ó n de Muebles y objetos 
Decorat ivos. L o s hay de todos ios gustos y variedad d í 
precios. Si os v á i s á casar no d u d é i s un momento en alhaiar 
vuestras casas cen los cien md objetes que os «frecemos 
á la base de una baratura inconcebible . Vedlo y os convení 
c e r é i s de esta verdad. 
LEGAráSTGS, 3 5 . — S u c u r s a í s R E V E S , 28, > 
L o consigne teda casa que trabaja á altes y bajos prg. 
c í e s , come lo hace la casa S o n í o z a , Montera , 5. Las tarifas 
cauecidas de todo el público^ el corte y confecc ión acredi-
tado de esta casa, ha sido p remiad© cen la e lecc ión que 
para su suministro han hecho L a F e d e r a c i ó n Nacional Es-
colar, La Cooperativa del Real Cuarpo de Alabarderos 
ídem de la Casa de la Moneda y la Seciedad Hispan Truts' 
Hechura y forres de traje, 20, 25, 30 y 35 pesetas. 
De g a b á n , 30, 40 y 50 pesetas. 
Esta esencia e s p e c i a l í s i m a para a u t o m ó v i l e s , s in que ninguna 
©tra la supere, se halla de venta en todos los garages en bidenes de 
cinc© y nueve l i t ros . P r e f i é r a s e este üitim© envase por su menor 
peso, po r su mayor baratura y porque, dada su forma plana, se aco-
moda mejsr en el coche. Todos los bidenes l levan el precinto con 
la ind icac ión C L A V I L E Ñ O y las iniciales de la casa F o u r c a d e y 
P r o v ó t . D e b e r á n desconfiar los compradores de los bidones qne no 
conserven intacto este precinto. 
Oficinas: FERNAN FLOR. 6. pral 
(especial).—A las 9 y 1[2.~ 
Yo puse una pica en Flan-
des.—A las 10 y 1[2.—Caioi 
de besos (estreno) y S i ciucf 
de loa suicidas (especial). 
PEmODIGÓS ÜÜE SE 
MWAÍI , ETC., ETw 
Para el B ^ a s i 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo-
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilos, que les permite estar en comunicación 
con la tierra ó buque t í s c i o @i w i a j ® . 
Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
pectos 5r tarjetas gratis á quien lo solicite. 
Diríjanse: ^pae^tado n ú m * SI» Despachos: ip i sh T©wi?g nÉáiti©»' 
sr»® I ? , y Paseata de T i s s ^ a j iBÚntÉ I . 
Solicitan trábalo. 
Albañiles.—Ayudantes, 6; peo-
Iics de mano, 7; peones sueltos, 
5 ; estuquista, 1. 
Pintores—Oficial, 1 ; ayudan-
% % ' \ 
Cerrajeros. — Ayudantes, 2 
aprendices, 2. 
P r á c t i c o s , elegantes y e c o n ó m i c o s . 
Jl t ima moda. Zapatos tafilete brence-
lorados. 
(entre FuenoarrsS y ¥sSwareie}E 
Curan reumatismo en general, gota, escrófulas , tumores, ar 
te r logcleros i» y diversos humores de la sangre. E l yoduro po-
tás ico es el depurat ivo y regulador del c o r a z ó n m á s durade-
r o á inofensivo. Estas GRACJKAS son la mejor forma de to-
mar lo s in n o t « r AU mal «¡bor , n i suf r i r el menor accidente 
en las v ía s digestivas, debido á su ca l c inac ión . 
. Q V 5 p e s e t a s 
' O >tk c o n s u l t a n 
Corrientes e l éc t r i ca s á pre-
cios oconómioos . Atocha,.143, 
frente S. Carlos. 
LrS0lÜGi0H">Garr8tas>"Uo 
Mapterío Siprior 
Prepawuñon completa para el 
ingreso en la Escuela por pro-
fesorado técnico y competente,. 
Alumnos de ambos sexos. Co-
rreos y Telégrafos. Internos y 
externos. Relatores, 4 y 6. 
Pur ís imo, sin sabor, A. Coi 
peí, frasco de una onza, 50 cén-
timos. Barquillo, 1, Farmaeia, 
Madrid. 
El Correo Español . . . 
El Siglo Futuro . . . . 
El Universo. , . . . . 
La Lectura Dominical. . 
El Iris de Paz 
lia Ilustración del Clero,. 
El Fusil. 
Religión y Patria. . . . 
La Gaceta del Norte. . . 
El Diario Montafiés. . . 
El Correo de Zamora. . . 
El Diario de la Moja.. . 
El Noticiero de Vigo. . . 
El Carbayón. . . . . . 
El Salmantino 
El Porvenir 
Diario Regional . • . . 
El Eco de Galicia. . . . 
El Requeté . . . . . . 
El Cas te l l ano . . . . . 
El Pensamiento Navarro. 
E l Correo de Guipúzcoa. .. 
El Pueblo Manchego. . . 
El Correo de Andalucía. . 
La Vos de Valencia. . . 
El Diario de Valencia. . 
La Defensa. . . . . . 
Diario de Barcelona. . , 
La Independencia. . . . 
El Correo de Cádiz . . . 
El Noticiero. . . . . 
El Éoticiero Extremeña. . 
Gaceta del Sur . . . . 
Diario de León 
Heraldo Alavés. . . . . 
El Defensor de Córdoba. . 
Diario de Galicia. . . . 
Diario de Cáceres. . . . 
Diario de Avila. . . . . 
La Re-gión . . . . . . 
La Gaceta de Alava. . . 
El Principado, . . . . 
La Vos de la Tradición. . 
La Gaceta de Cataluña, . 
El Castellano . . . . . 
El Radical 
Tierra Hidalga. . . . . 
El Pu-éblo Católico. . , . 
La Hormiga de Oro. . . 
La Bandera Regional. . 
El Cruzado de Castilla. . 
Galicia Nueva 
Tierra Extremeña. . . . 
Ramos iglesia. Lazos sitar. 
Coronas P ro fe s ión . Apres-
tos para hacer flores. Pre-
cios especíalos á conven-
tos, comunidades y coie 
gios religiosos. Sucesor Je 
sualda Prielo. P l a a a P r o 
greso, 10. S l a d r i d . 





















































amueblan hoteles y casas de camno á p rados módleoa 
Bolsa, 19,1.° (Orilla ds Sanii 
ELOÜÜERÍA DE LA YIODÁ DE RODRIGOS 
Especialidad en bisonés para cabalíeros. 
U l t i m o s m o d e l o s e n P ^ m m d m 
'&BÉÍ^@S d e P a r í s . 
(ANTES CEDACEROS).—MOHiO 
Imágenes, Altares y toda clase de carpintería rell 
Igiosa. Actividad demostrada en los múltiples encar-
jgos, debido al'numeroso é instruido personal. 
ÍFara ia correspndsíiGia: V10FJTE TEÑI 
perlas/oro, plata, pla-
tino, piedras finas, en-
cajes, abanicos; pago 
bien; ver y creer. Fuen-
carral, 29, frente á I n -
anias. 
Se reciben para Jos p e r i ó d i c o s 
anuncios, reclamos, noticias 
y esquelas de d e f u n c i ó n y ani-
versario, á preoioa m u y re-
dueidos. 
(Antes A l c a l á , 6) 
Teléfono 5i7. 
LAIINA.—Cinematógra fo mo^ 
délo .—Desde las 4 de la tar* 
de á 12 y 1¡2, grandes gee-
clones con escogido y va-
r iado programa y estreno 
do la magh iüoa pelíoula, *E1 
r á p i d o n ú m . 428->. 
E l sábado, por la noche, sor-
teo entre ei púb l i co da -ana 
moneda de oro de 20 pesetas. 
BENAVENTE.—De 6 á 12 y 
Sección continua de oi-
n e m a t ó g r a f o . - T o d o s los días 
estrenos. 
KECREO SALAMAN0A.-{Ideal 
P o í í s t i l o ) . — V i l l a n u e v a , 28. 
Skating R i n k . — Cinemató-
grafo tíar.—Abierto de 10 á 
1 y de 3 á 8.—Martes y vier-
nes, moda .—Miércoles y 
bados carreras de cintas. 
SALON REGIO (plaza de San 
M a r c i a l ) . — Cínematógrafc 
a r t í s t i co para familias—Tea-
t ro de las novedades oine 
matográ f i cas . — Los jueves, 
m a t i n é e con regdos. L o i 
viernes, moda.—Los n iños , 
g ra t i s .—Sección cont inua df 
4 á 12. 
E x i t o de »La casa de los leo", 
nes» y «La e x c u r s i ó n del ca-
p i t á n Soott a l Polo Sur .» 
E L POLO NORTE. — ( C i m 
ecuestre da verano, Puerta 
de Atocha). C o m p a ñ í a acue&> 
tre g imnás t i ca , acrobát ica, 
cómica y musical, bajo la d i -
r ecc ión de D, C á n d i d o Bár-
cena.-Secciones á las 7, 9 y 
l l 2 y 11.—En Jas seaeione? 
de l a noche c inematógra fo . 
PRINCIPE ALFONSO.—Ideal 
cinema. — Secc ión continua 
de 5 á 12 y I i2 . —Nuevos 
programas todos los días. 
Jueves y domingos, ma t inée 
i n f . vn t i l con regalos. Exitos: 
«Bajo las cerezas^ «La in -
diana» y «La sacerdotisa de 
Moni tou». 
Compraventa y c o m i s i ó n de muebles y objetos de tod 
clases, en nuevo, y usado. Gran oeonomía en sus precios. 
Hay guardamuebles. 
Ho comprar sin visitar esta casa. 
Fs^asco con pieicsL 
E N T R A B A TKI. iEFOKO SCO 
P M E C I O F I J O 
¿ P o r q u é estabas a y e r q u i e t o 
y p o r q u é e s t á s h o y ba i l ando? 
¡ E s p o r q u e m e es toy c u r a n d o 
c o n e l C A L L I C I D A C U E T O i 
m las buenas farmacias . 
COMEDIA.—{Compañía Gran 
Guignol).—Moda—Alas 9.— 
Baoio d i benefleenza, L ' A n -
goscia. La grande mor t , L 'ú l -
t imo capitoio. 
OSRVANTES.—A loa 7. —Tor-, 
tosa y Soler (2 aotoa, doble). 
A l a s l § y l i 2 . — E l abolengo 
(2 actos, doble). 
COMICO—A las 7.—Arseni 
L u p i n , l a d r ó n de g u a n t 
blanco (3 actos, doble). — . 
las 10 y l i2 .—La v i v a dege 
n i o (2 actos, doble). 
PARISH.—A las 9 y l i 2 de la 
noche.—Los bufos Bawden y 
Gasdey.—El ex t raord inar io 
V i o l a . — E l hombre que se 
cae de todas partes.—Bl mo-
no M a x i m . - B l dresseur Lelo 
y Terry.—Los payasos Pas-
tore, Seiffert , Nolo, Teny 
Grice, Maggi y toda la com-
p a ñ í a de aireo y v a r i e t é s que 
d i r ige W i l l i a m Parish. 
COLISEO I M P E R I A L . — {Con-
cepc ión J e r ó n i m a , 8).—A Iss 
ó y l i 2 8 y 1[2, pe l í cu l a s . — A 
las 6 y l i2 .—La aguja hueca 
G R A N D E DEL 
RETIRO.—Todos lea días de 
6 de la m a ñ a n a hasta ano-
chocido, pintorescos paseoí 
en vapores, canoas, tendema 
y bicicletaB acuá t i ca s y bar' 
cas de remo y vela. 
Loa domingos gran r i f a de jU', 
guetes.—Precios muy mode-
rados. 
FRONTON CENTRAL.-Alí(9 i . 
P r imer pa r t ido á 50 tanto». 
I tuar te y Teodoro (rojos), 
contra Cec i l i o y Alberdí 
(azules).—Segundo á 39 tan-
t o s . — F e r m í n y Mi l l án (ro-
jos), contra Gómez y Aram* 
b u r u (atuloa). 
EXPOSICION CANINA.—Par,-
que del Rehiro (Puerta, de 
Alcalá) ,—Notables ejempla-
res de perros de todas olaseí. 
Singulares atractivos para 
el púb l ico .—Ses iones do 10á 
12 de la m a ñ a n a , y de 4 á 7 
de la tarde.—Regalos pof 
sorteo de juguetea para ni-
ñ o s — Música en ambas se-
siones.— Entrada, inoluídoí 
los impuestos, una peseta. 
Niños menores de ü años, 
25 c é n t i m o s . 
F o l l e t í n de E L ID 1 3 i S A T E (4S) 
Desde el primer grito, la tierna madre, 
conveneida de que algún gato rabioso ha-
bía ido á arañar á su hijo,_ mieutras la 
niñera dormía, se lanzó hacia la puerta, 
dando espantosas voces y retorciéndose los 
brazos; juzgad la confusión de la consten 
nada-tertulia. 
—Pero, Kenwigs, ve á ver qué es eso— 
le dijo su cuñada. Y conteniendo á su 
hermana en sus arrebatos maternales: 
—Querida mía — añadió,—no forcejees 
tanto ó me veré obligada á soltarte. 
—rHijo mío! ¡Hijo! ¡Hijo! ¡Hijo!— 
gritaba la madre subiendo ácr tono á cada 
hijo.—¡ Dulce tesoro mío ! j Inocente L i -
Jlyvick en miniatura! ¡ Dejadme ir á ver-
lo ! ¡ Dejadme ! ¡ Dejadme ! 
Durante esta frenética gritería, inclu-
so los lloriqueos de las cuatro niñas, rais-
ter Kenwigs subió de cuatro en cuatro 
las escaleras, y al llegar á la puerta del 
aposento de que salían los lamentos, se 
encontró frente á frente de Nicolás, que 
sacaba en brazos al niño, y salía con tal 
empuje, que hizo perder _ terreno, retro-
cediendo seis peldaños^ al infortunado pa-
dre, que no tuvo tiempo para preguntar 
qué diablos era aquello. 
—Tranquilizaos, pues—dijo Nicolás ba-
jando á la meseta en que parara Ken-
wigs;—el niño está ileso; tranquili/.áos. 
Y jíikntr.as decía estas y otras palabras, 
con que calmó las inquietudes de todos, 
devolvió el niño á su madre, quien, en su 
turbación, hubo de tomarlo al revés, es 
decir, con los pies hacia arriba y la cabe-
za hacia abajo. 
Después acudió cerca de Kenwigs, que 
se rascaba la cabeza y no sé había repues-
to del encuentro. 
Viendo que el niño no tenía nada, la 
reunión fué saliendo de su espanto, el cual 
hubo de producir extraños efectos y dar 
ocasión á singulares equivocaciones. Así, 
por ejemplo, el amigo soltero había teni-
do mucho tiempo en sus brazos á la her-
nfana de la tornera, creyendo que era la 
tornera misma, desmayada, sin duda; y 
aun se había visto, muy bien visto al mis-
mo M. Lillyvick en tal turbación de es-
píritu, que abrazó muchas veces á miss 
Pctowker detrás de la puerta, suponiendo 
que era también su muy amada sobrina. 
—Pero, ¿qué diablos de alboroto ha si-
do este ?—preguntó por fin M . Kenwigs. 
—Maklita la cosa—contestó tranquila-
mente Nicolás.—La muchacha que velaba 
el sueño del niño, fatigada sin duda, se 
durmió cerca de la luz y se ha chamusca-
do el pelo. 
, —¡ Indigna muchacha ! — exclamó la 
Kenwigs, amenazando enérgicamente con 
la mano á la desdichada niñera, que po-
día tener unos trece años, y miraba á su 
ama con espanto. 
;—Oí sus gritos—añadió Nicolás,—y ba-
jé tan oportunamente, que pude evitar 
que el fuego pasara de su pelo. Pero, por 
lo que hace al niño, podéis estar seguros 
de que no tiene absolutamente nada. 
Después de esta breve explicación, el 
niño, qne en su cualidad de ahijado del 
recaudador de cuotas, se llamaba Lilly-
vick Kenwigs, estuvo, en peligró de. pére-
-cer̂ ahom sofocado p o r las-caricias délos 
convidados; su, misma, madre lo e s t r e c h ó 
c o n t r a su corará^ d e - u a modo- t a n v i o -
lento, que el pobre niño rompió á llorar 
lastimosamente. 
Luego, por una transición muy natural, 
la atención común se concentró en la ni-
ñera, que había tenido la audacia de que-
marse el pelo, y que, después de haber 
recibido , algunos cachetes de .manos de 
las señoras más enérgicas, fué despedida 
á aquella misma hora y á secas, pues el 
salario, que tan malamente había gana-
do, no debía salir, y no salió, del bolsillo 
de su ama. • 
—Y ahora, señor mío—-dijo la madre 
del párvulo dirigiéndose á Nicolás,—¿qué 
términos debo emplear para daros las gra-
cias? En verdad, que no sé qué deciros. 
—No tengo necesidad de que me di-
gáis nada—contestó el joven Nickleby.,— 
ni he hecho tampoco nada que me dé tí-
tulos á un voto de gracias elocuente. 
— i Ah ! Caballero—dijo á su vez la ar-
tista con graciosa sonrisa,—sin vos el pe-
queño Lillyvick se hubiera quemado vivo. 
—No es verosímil—replicó Nicolás;— 
había aquí tanta gente para socorrerle, 
que se le habría salvado siempre antes de 
que hubiera habido un peligro verdadero. 
—Eso no impide, caballero— dijo Ken-
wigs,—que ahora brindemos á vuestra sa-
lud, si lo tenéis á bien. 
Y esto diciendo, le hizo una seña de 
invitación, indicándole el ponche sobre 
la mesa. / 
—En mi ausencia todo lo que queráis— 
contestó Nicolás, riendo;—en cuanto á mí, 
he hecho un viaje tan fatigoso hoy, que 
no estaría cu situación aquí; aguaría la 
función, seguramente, en vez de asociar-
me á vuestro júbilo, en la suposición de 
que permaneciera despierto, do que es mu-
cho suponer. Vuelvo, pues, si me lo per-
mitís, cerca de mi amigo M. Noggs, que 
hubo de retirarse del aposento del niño 
G-aaiulo viú que n o había nada d e g r a v e . 
B u e n a s noches... 
Después de excusarse tan graciosamen-
te de tomar parte en la diversión, Nico-
lás subió otra vez á la guardilla, sin sos-
pechar la extraordinaria impresión que 
había producido en el ánimo de los con-
vidados. 
—¡ Qué joven tan amable !—exclamó la 
madre del niño. 
—Es, en verdad, un hombre distingui-
do—añadió su esposo.—¿No lo creéis así, 
señor Lilljwiek? 
—Sí—contestó el recaudador encogién-
dose de hombros con expresión equívoca. 
—Creo, mi querido tío—dijo la sobri-
na,—que no tendréis nada que decir con-
tra una persona tan fina. 
—No, sobrina mía, no; antes bien, creo 
que llegará á ser algo. Pero permíteme 
expresar mis sentimientos y deseos de que 
viva muchos años el niño. 
—Que lleva vuestro apellido—añadió la 
madre con cierta sonrisa. 
—Y yo espero que lo lleve dignamen-
te—terció diciendo el padre, que quería 
volver completamente á la gracia del re-
caudador.—Es un ahijado que no hará 
nunca sonrojarse á su padrino, y que más 
tardq se pondrá al nivel de los Lillyvick, 
cuyo apellido lleva. Confieso, y este es 
también el modo de pensar de mi esposa, 
no menos sensible que yo á esta honra, 
confieso que considero la circunstancia de 
ilamarse así como una bendición que hace 
feliz mi existencia. 
El genílemán no se mostró insensible á 
esta declaración y propuso al punto un 
bqndis á la salud' del joven anónimo que 
acababa de dar aquella prueba de pron-
titud y sangre fría. 
—Y no temo decjrlo—añadió creyendo 
,hacer una g r ^ confesión ̂ p á r e c e que 
tiene una cara .simpática y un carácter 
en arraoMÍa'eon stis-maneras. 
—Es. v e i d a d — d i j o la. é ó b r i i i ü ; — e s t m 
joven muy agradable de cara y de ca-
rácter. ; 
—Hay, efectivamente, en todo su aire 
—añadió por su parte l a Petbwker,—hay 
algo de... ¡ D i o s mío! Algo de... no r e -
cuerdo la palabra. 
—¿Qué palabra? 
— Una cosa que tienen los jóvenes lo-
res y personas de... de la... Pues no me 
acuerdo. De la... 
—Aristocracia—apuntó M. Lillyvick. 
—Eso es, aristocracia; tiene algo de aris-
tócrata, ¿nó es verdad? 
Los hombres no contestaron, limitán-
dose á mirarse unos á otros sonriendo, 
como si quisieran decir: Nada se ha es-
crito de gustos. Pero las mujeres, todas 
decidieron por unanimidad que Nicolás 
tenía aire aristocrático, y como nadie tu-
vo el capricho de disputarle este título, 
Nicolás lo conservó victoriosamente. 
Entre tanto se dió fin del ponche, se 
durmieron los niños y el recaudador dió 
la señal de partir, consultando su reloj y 
anunciando que eran las dos de la madru-
gada. Con esto, los sombreros de hombres 
y mujeres se sacaron á tientas de debajo 
de la mesa, y cada cual tomó el suyo, no 
tan limpio como lo dejara. 
Vinieron luego los cumplimientos de 
despedida, y todos convinieron, en que no 
habían pasado nunca una noche más fe-
liz ni habían visto mujer que hiciera los 
honores de su casa mejor que la tornera 
de marfil. 
. Y con esto y un apretón de manos y 
las gracias y otras mil cosas más, se re-
tiraron los convidados,, satisfechos, de tan 
feliz aniversario, así ellos como los inte-
resados. 
En ettanto á Nicolás, que ni imaginaba 
la gran, sensación que había causado e n 
la r c i m i ó n del p r i i i c i p a l , n i es taba el p o -
b r e p a r a envanece r se c o n su a i r e a r i s t o -
crático, hacía ya mucho tiempo que esta-
ba en brazos de Morfeo. 
Newman y Smike, sentados aún á la 
mesa y unidos, en amor y compañía por. 
el lazo común de la botella de aguardien-; 
te, sin aguardiente ya, tenían también 
grandísima necesidad de acostarse. New-
man se decía á sí mismo que le parecía 
estar un poco alegre, y que no había vis-
to en toda su vida un caballero tan pro-
funda, pesada y completamente embria-
gado como su compañero. 
CAPlTUlO XVI 
De céme Nicolás entra á servir de profesor en i"13 
tasa particular. 
El día siguiente Nicolás se puso á 
car con toda diligencia un rincón doné* 
meterse y esperar mejores días sin sel 
gravoso al pobre Noggs. bien que éste 
hubiera de muy buena gana dormido en 
la escalera por ceder su cama á su joven 
amigo. 
Habiendo tomado informes, halló qua 
la habitación desalquilada, cuyo anuncia 
se leía abajo, se componía sólo de un 
pequeño aposento' en el segundo interior, 
con vistas á un paisaje de tejas y caño-
nes de chimenea de color de hollín. 
El inquilino de la entrada estaba en-
cargado de alquilar este aposento por se-
manas en eondiciones razonables. El ca' 
sero le habrá dado facultades para alqttt' 
l?1- ; todas las habi'íaciones desocupadas y 
;s 'CSe conilnmrá.l 
